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A TABELA 

PONTES NOVAS 
P iodos as os anos fatidicos da grande guerra em que 

todos as actividades e energias se concentraram no con- 
flito, surgiu ha anos um periodo de reconstrução cujos 

resultados estão agora a ser diariamente conhecidos. | 
De entre as obras de engenharia aplicadas aos caminhos 

de ferro as que mais belas aparecem, não só pela grandiosi- 
dade da concepção, como pela realisação ás vezes artistica, 
figuram as pontes. Passados, como dissemos, os ános de 
estagnação construtiva, tornou-se urgente a substituição de 
muitas adia existentes, cujos calculos não haviam sido fei- 
tos, embora com todos os coeficientes de previsão, para as 
modernas sobrecargas moveis, Outras foi necessario construir 
para complemento de ramais a abrir, : : 

O que sucedeu nos caminhos de ferro, suce deu nas estra- 
das, em que o aumento da circulação automovel, a camiona- 
gem etc., obrigaram ao reforço e substituição de grande nu- 
mero de pontes, obra a que a Junta Autonoma das Estradas, li- 
gou tão vital importancia que criou uma sub-secção especial para 
os seus projectos, construção, e fiscalisação das empreitadas. 

Era nosso intento dar a nota completa das novas pontes 
construidas, ou reconstruidas, apoz a guerra, mas falta-nos os 
elementos no que diz respeito a algumas companhias. 

Notemos no entanto que no Norte, continua a prevalecer 
a ponte de alvenaria, emquanto à C. P. continua a construir 
pontes metalicas. : : 

A ponte dos Carvalhos, a ponte da Regua são belos e 
elegantes exemplos das novas pontes de alvenaria. : 

Na C. P; segundo informação do engenheiro Ferrudento 
Gonçalves a quem se devem todos os projectos das novas pon- 
tes construidas e em construção desta Companhia, inaugura- 
ram-se: 

Ponte de Níza (ramal de Cáceres) de 3 tramos de 26 me- 
tros, com taboleiro superior. Pilares e encontros de granito. 

Ponte de Castelo de Vide (ramal de Caceres), 4 tramos 
de 26 metros, identicos ao da ponte de Niza, 

Ponte de Dois Portos (linha de Oeste), 1 tramo de 20 
metros, com taboleiro inferior, aproveitando“se os antigos 
encontros. a 

Ponte de Runa (linha de Oeste) 2 tramos de 20 metros 
identicos ao da ponte de Dois Portos. 

Na linha de Oeste continua a substituição de diversas 
pontes e pontões, bem como nas antigas linhas do Estado. 
Onde porem a obra de construção de pontes é qualquer coisa 
de notavel, havendo uma maior diversidade de tipos, e, onde 
aparece o cimento armado, é na obra realisada pela Junta Au- 
tonoma de Estradas. 

Pontes novas construidas: 
Ponte do Sorraia (Coruche), 3 tramos metalicos de 40 

metros de vão, taboleiro inferior; projecto Ferrugento Gon- 
çalves, construtores: parte metalica: Dargent; alvenarias: 
Moniz da Maia, 

Ponte das Enguias (Alcochete) tramo metalico levadiço, 
projecto eng.º Abecassis (pai). Pilares cilindricos de cimento 
armado, encontros de alvenaria; construtores: Dargent e 
Moniz da Maia. 

Ponte de Canha 3 arcos de cimento armado, pilares e en- 
contros de alvenaria. Projecto: conductor Marques; construtor 
Virgilio Preto. 

Ponte de Fanica 2 arcos de cimento armado de 16 metros 
de vão; pilar e encontros de beton., Projecto engenheiro Cou- 
vreur, construtor Moreira de Sá, : 

Ponte do Falcão 1 arco de cimento armado. Projecto 
engenheiro Carlos Couvreur, construtor Moreira de Sá. 

Procede-se atualmente á grande reparação das pontes de 
St.º Thirso, Belver, Rodam, D. Luiz I no Porto, e Portimão. 

E constroem-se actualmente: 
— Ponto do Roxo 1 arco de 45 metros em cimento armado, 

projecto engenheiro Carmona, construtor Belard Ltd. 
Ponte de S. Marcos 5 arcos de 16 metros em cimento 

armado projecto eng.º Couvreur. 
Ponte Santa Margarida 2 tramos metalicos de 50 metros, 

projecto eng,º Ferrugento Gonçalves. 
Pontes de Sorraia Velho, Alvercões e Raposa, tramos 

metalicos de 40 metros, projectos Ferrugento Gonçalves, fora 
outras de menor grandiosidade e interesse. Quere dizer: a 
engenharia portuguesa de pontes, encontrou quer nas estradas 
quer nãás vias ferreas, lardo campo de operação á sua ativi- 
dade profissional. E o paiz vai-se enriquecendo com estas 
verdadeiras obras de arte que são as pontes, quer metalicas, 
quer de alvenaria, quer de cimento armado. 

ARMANDO FERREIRA 
sida pen 
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO SNS 1. pe ENE: 

À LINHA 
PAMEGA 

Pelo Eng.: J. FERNANDO DE SOUSA 

* 

' abertura á exploração do trôço da 
A linha do Tâmega, de Chapa a Celorico, 

medindo pouco mais de 13 km,, seria 
Um facto banal, sem o inicio de penetração 
da linha na região do Porto, que assim se 
realiza. 

Quem examina a carta do Norte do país 
é atenta no extenso vale do Tâmega, que vem 
e terras de Espanha e segue na direcção 
N. E.-S, O, a desembocar no Douro, vê nêsse 
vale o natural caminho de comunicação de 
Chaves com a linha do Douro é o Potto, 

A juzante da fértil veiga de Chaves, o Tã- 
Mega corre apertado entre montes alcantila- 
dos, Mas nos vales secundarios, nos afluentes, 
iXistem terrenos ferteis e povoados, consti- 
Windo a chamada região do Porto, formada 
e quatro concelhos, com a seguinte popu- 
ação, segundo o Censo de 1920: 

Amarante 12) SA SDS 
Celorico 21.047 
Mondim Le6D0 
Cabeceiras . 16.208 

Total. 80 014 

é A esta população deve-se juntar a dos 
ncelhos de Boticas e Montalegre, da região 
cpntanhosa do Barroso, Larouco e a de 

aves, que soma 67.000 almas. 
de produção agrícola, mineira e floresta 
a vasta zona é valiosa e póde tomar no- 

õ el incremento, mediante a facilidade de 
-insportes, Através dela se efectuam as co- 
Unicações do centro de Trás-os-Montes 
om à região do Minho litoral. 

je ão admira, pois, que desde longa data, se 
1. .º Preconisado a construção do caminho 
EtTo do Vale do Tâmega, que vindo da 
Car na por Chaves seguirá o rio a entron- 

“— Na linha do Douro. 
ntes disso, já a Companhia da Povoa ten- 

tou levar a sua linha por Guimarãis e Fafe a 
Cavez e Chaves, ligação que foi incluída no 
plano de 1877, elaborado pela Associação dos 
Engenheiros Civis. 

Lourenço de Carvalho, na sua proposta 
de lei de 1879, incluiu as linhas de Famalicão 
a Chaves, da Regoa a Chaves e o ramal da 
linha do Douro por Amarante a Cavez. 

Em 1886, Emídio Navarro mandou estudar 
varias linhas ao norte do Mondego, entre as 
quais a de Vizeu a Chaves, que descia ao 
Douro pelo vale de Paiva e subia pelo do 
Tâmega. O estudo foi feito tanto para via 
larga como para via estreita, unica admissível 
em terreno tão acidentado para uma linha 
secundaria. EA 

O propósito de ligar Vila Real, capital de 
distrito, com à rêde ferroviaria e com Cha- 
ves, determinou o estudo da linha de Regoa 
a Chaves, que no ultimo trôço se confundia 
com a de Tâmega, nas alturas de Vidago. 

A Comissão Tecnica encarregada por 
Elvino de Brito em 1898 de propor o plano 
da rêde complementar ao Norte do Mondego, 
incluiu nela a linha de via estreita do vale do 
Tâmega, de Livração, na linha do Douro, a 
Chaves. 

Por decreto de 15 de Fevereiro, baseado 
na proposta da Comissão, foram classificadas 
as linhas de Guimarãis a Cavez, da Livração. 
por Amarante, Cavez e Chaves á fronteira, 
e da Regoa por Vila Real a entroncar na linha 
do Corgo. i 

Quando o Conde de Paçô Vieira assumiu, 
em principios de 1903, a gerencia da pasta 
das Obras Publicas resolveu dar impulso á 
construção de caminhos de ferro, aprovei- 
tando os recursos .do Fundo Especial e a 
acção da Administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado, creados por lei de 14 de 
Julho de 1899, 

Pela portaria de 9 de Março de 1903, man- 
dou elaborar o projecto da linha do Tâmega 
e na lei de 1 de Julho de 1903 incluiu, entre 
os troços de construção imediata, o daquela 
linha entre a Livração e Cavez. Fa 

Surgiu por essa altura a pretenção de fa- 
zer sair a linha da estação de Caide para ser: 
vir à Lixa, afastando-a de Amarante.. 
O reconhecimento a que se procedeu 
mostrou a inviabilidade dessa alteração. 

Em Março de 1905 iniciou-se a constru- 
ção, abrindo-se a linha á exploração até Ama- 
rante, com 12,8 km., em 20 de Março de 1909. 
Custou esse trôço 352 contos, compreen: 
dendo 42 das duas estações extremas e 92. 
de obras de arte. a 

Era o inicio apenas da linha, destinada a
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seguir rapidamente até as proximidades de 
Cavez, para poder drenar toda a região de 
Basto. | 

O Sr. Conselheiro Moreira Junior contou, 
na sua proposta de lei de 1910, com a dotação 
de 600 contos para levar até lá a linha. Infe- 
lizmente as vicissitudes politicas de então 
deixaram sem efeito essa valiosa iniciativa. 

Só lentamente prosseguiu a construção até 
à Chapa, ao km..22. 

Quando se -arrendaram” os CC. TFT. E. em 
1927 estava apenas iniciado a trôço da Chapa 
a Celorico. 

Em 18 anos tinham-se avançado 9 km.! 
Depois de varias contrariedades que é 

ocioso referir, adjudicou-se á Companhia do 
Norte de Portugal, sub-arrendataria do trôço 
em exploração, a conclusão do trôço de Celo- 
rico que ela confiou ao habil e consciencioso 
sub-empreiteiro Barros. 

A linha foi construída com toda e perfei- 
ção e inaugurada *solenemente ém 20 de 
Março ultimo, conforme noutro lugar se 

Tetere, 
* * * 

Chegada a linha a Celorico, presta já me- 
lhor serviço, mas está longe ainda do centro 
da região de Basto, representado pelo Arco 
de Baulhe, aonde convergem varias estradas, 
podendo ser servidos Cabeceiras de Basto, 
Mondim de Basto, Ribeira-de Pena e o 
Barroso. 

Para que a linha desempenhe cabalmente 
a sua função, tem de ser prolongada pelo vale 
de Avelames até ás Pedras Salgadas, onde 
entronca na linha do Corgo, devendo sair de 
Vila Pouca em direcção a Valpaços é Miran- 
dela a transversal que liga aquela linha e a 
do Tua com a do Tâmega. Por outro lado, as 
linhas do Ave e de Basto, vindo de Caniços 
por Povoa de Lanhoso e Cabeceiras ao Arco 
entroncando na do Tâmega, completarão o 
sistema de comunicações previsto. 

Urge, pois, levar a linha do Tâmega ao 
Arco e para isso uma primeira etapa se im- 
põe, que deve ser vencida em dois ou três 
anos. 

Eis o que a esse respeito propuz na sessão 
de 21 de Março ultimo do Conselho Superior 
de Caminhos de Ferro, em que foj votado o 
orçamento do Fundo Especial de Caminhos de 
Ferro para 1932-1933. 

«Dotação de novas linhas— Figura em 
globo no orçamento a quantia de 15.625.992$37 
sem destrinça da dotação de cada linha, o 
que torna mais facil a distribuição de verbas 
conforme as circunstancias. 
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«Deve a Comissão Administrativa ter em 
conta nessa distribuição a superior importan- 
cia da cóntinuação imediata da linha de Tâ- 
mega. O D. 18.190 inclue na primeira fase do 
programa de construções toda a linha do 
Tâmega, Celorico ás Pedras Salgadas e toda | 
a linha do Ave, de Caniços ao Arco de Bau- 
lhe a entroncar naquela. Ficaria assim com- 
pleto o sistema previsto de comunicações, de 
grande alcance economico. 

«O esfôrço financeiro seria, porém, consi- 
deravel e por isso convem realizar aquele 
plano por. etapas sucessivas, partindo das 
linhas em exploração. 

« A linha do Tâmega 'só tem valor quando 
atinja o coração da região de Basto, conta 
88.000 habitantes nos concelhos de Ama“ 
rante, Celorico, Mondim, Cabeceiras e Ri- 
beira de Pena e possa tambem drenar a re- 
g1ião do Barroso. 

«A chegada a Celorico é o inicio dêsse 
periodo de produtividade, que valoriza os 
22 km. em exploração até á Chapa. E' preciso, 
porém, chegar quanto antes, em três anos O » 
maximo, ao Arco de Baulhe, aonde conver- 

gem varias estradas. 
«São 16,6 km. orçados em 9.808 contos, à 

dispender em quatro anos pela natural divi- 
são dos pagamentos. 

«Esse trôço pode ser ainda fraccionado 
em dois: um lanço de Celorico à estação de 
Mondim, com 5,1 km., e outro de Mondim ao 
Arco, medindo 11,5. 

«No 

um arco central de 55" e 6 lateraes de 12" 

primeiro ha um tunel de 100", orçado 
em 366 contos e o viaduto de Matamá com 

à 

(2 e 4) orçado em 1.800 contos. Total: 2.160 

contos. 
«Se deduzirmos essa quantia aos 9.808 

contos do orçamento, ficam 7.642 para os ou“ 
tros trabalhos ou 460 por quilometro. j 

«O custo do lanço de Celorico a Mondim 
Será. 

Despesas gerais 5,1 >< 460 2.346 

Obras de arte especiais . 2.160 
Total 4.512 "RB 

«São, conta redonda 4.500 contos, a dis” ; 
pender em três anos. 

«Tendo em vista o tempo preciso pará. 
aprovação da variante elaborada, concurso € 

adjudicação de empreitadas, expropriações 
e montagem de estaleiros, menor trabalho nº 

não 

: 
4 
É 
: 

. inverno, o encargo da gerencia de 1932-1933 : 
poderá exceder talvez 1.000 contos, 11º 

cando 3.500 para pagar nas duas gerencias 
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seguintes, podendo-se abrir a linha em Mon- 
dim, em 1934, 

“Chegada all, com a estação servida pela 
estrada e não longe da ponte, o concelho de 
Mondim e freguesias importantes do de Ribeira 
de Pena, como Cerva, ficam servidos, e para o 
lado de Cabeceiras a estrada estabelece tam- 
bem ligação com a estação. 

“Aumentará assim consideravelmente o 
tráfego dos 36 km., em exploração até Celo- 
lico, bem como o tributo da linha do Tâmega 
ao do Douro. 

«Voto, pois, pela urgente construção dêsse 
trôço, sem prejuizo aliás do de Mondim ao 

rco, que apenas demanda mais 5.300 contos. 
«Assim, conviria chegar na primavera de 

1934 a Mondim e na de 1935 ao Arco, ficando 
em exploração 53 km. e atingida a parte mais 
Importante de uma região do paiz em que ha 

muita riqueza agricola, florestal e mineira 
que aproveitar e desenvolver.» 

Basta, pois, que haja larguesa de vistas e 
decisão para levar a cabo este melhoramento 

eee dncontestavel alcance. 

CR 26 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

ESPANHA Em MA da exploração da 
linha de Mollet a Caldas de 

Montbuy, ser ruínosa, a empreza que a explorava 
entregou todos os serviços ao Estado. 

—Os acionistas das Companhias de Caminhos 
€ Ferro, solicitaram ao governo e com vista ao 

Possivel aumento de tarifas, que se garantisse ao 
Opital um juro de 3%. 
 TOs deputados pela Galiza e Zamora mostram- 
“ Pessimistas quanto aos resultados das deligen- 
NãO Dor eles empreendidas quanto ao prossegui- 
Td das obras de construção do caminho de ferro 

Mora-Corunha. 
hp lNnem que os ministros das Finanças e Obras 
vs Jeas se manifestem contrarios á concessão de 

ditos para a construção daquela linha. 
no numero de passageiros. transportados pelo 

ropolitano de Madrid foi de 94 milhões (mais 
. 0.000 que em 1930) elevando-se as receitas to- 

$ 4 15.550.000 pesetas. 

FRANÇA O govêrno francês concede 
Obras: — Passagens gratuitas a todos os 
leis. os estrangeiros residentes em França que 

tee, : repatriar-se e tambem aos operarios fran- 
esempregados que queiram procurar outra Pego: ! 

“o com o fim de se ocupar nos trabalhos agri- 
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ROMANIA Os caminhos de ferro do Es- 
tado encomendaram a uma fa- 

brica estrangeira carruagens automotoras a fim de 

as empregar nas linhas de pouca circulação e que 

actualmente teem exploração deficitaria. 

SUISSA As emprezas suissas manteem 
uma empreza auxiliar de trans- 

portes automoveis, com que fazem a distribuição 

nos domicilios de bagagens e mercadorias. 

ALEMANHA  Aomaiorcomprimento dos car- 
E: ris  ENEAS nas vias ferreas 

corresponde, graças á consequente diminuição das 

trepidações, uma maior comodidade para os passa- 

gueiros. Guiando-se por esta consideração, os ca- 

minhos de ferro alemães teem-se preocupado desde 

ha muitos anos em aplicar carris de grande com- 

primento nos trajectos onde é mais intenso o trafe- 

go de passageiros e muito especialmente as linhas 

mais frequentadas pelos grandes expressos interna- 

cionais. 

A principio empregaram-se carris de 15 a 18 me- 

tros, estes ultimos nas pontes, tuneis e viaductos. 

Mais tarde—ha já bastantes anos —ensalaram-se com 

grande exito os carris de 30 metros, estando actual- 

mente munido de carris deste comprimento mais 

de 3.800 quilometros de via, 

Contudo não se dando por satisfeita com os re- 

sultados obtidos, a direcção dos caminhos de ferro 

alemães está actualmente levando a cabo ensaios 

com carris de. 60 metros, ob!idos por meio de sol- 

dadura autogénia de dois tramos de 30 metros cada 

um. Estes ensaios deram igualmente resultado que 

“deles se esperava, e em vista disso o uso dos carris 

de 60 metros será corrente de agora em diante na 

rêde ferroviaria alemã. 

INGLATERRA Uma companhia inglesa faz pu- 
blicidade de varias emprezas, 

nos bilhetes dos seus percursos. Os anuncios são 
numerados e habilitam os portadores dos bilhetes 
a premios distribuidos pelos anunciantes. 

EST. UNIDOS Para evitar o despedimento de 
homens, algumas emprezas fer- 

roviarias americanas, concederam a todas as suas 
empregadas casadas com funcionarios das mesmas 
emprezas, seis mezes de lincença sem vencimentos. 

BRASIL O ministro da Viação mandou 
expedir telegrama a todas as 

companhias de caminhos de ferro da União reco” 

mendando que dêem preferencia ao emprego de 

lenha, só consumindo carvão quando não fôr pos- 

sivel usar aquele combustivel. 

—PO «deficit? do caminho de ferro central do 

Brasil, que, em 1930, fóra de 41.154 contos, foi re- 

duzido, no exercicio do ano passado, para 22.729, 
O «deficit dos Correios e Telegrafos baixou de 

50.901 contos para 25.570.
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HA QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Caminhos de. Ferro de 1 de Abril de 1892 

O monopolio da viação em Lisboa 

Levantou altos clamores entre os interessados mais dire- 
ctamente o nosso artigo do ultimo numero sobre este assum- 

pto. Ninguem levou a bem, (ninguem, dos que querem fazer 

negocio) que nós sahissemos do silencio geral que a nossa 

imprensa tem guardado, para protestarmos com todas as nos- 

sas forças, contra a operação, das mais lesivas dos interesses 

d'uma capital, que se tem projectado em Lisboa. 
Amaveis sollicitações, correspondencias, até ameaças, 

nada nos faltou para tentar demover-nos do nosso proposito 
sem exceptuar a costumada cartinha anonyma insultuosa, que 

é uma arma de que se usa e abusa muico entre nós! 

Aos que attenciosamente nos procuraram e entre estes 

pomos em primeiro logar a direcção da companhia Ripert e a 
empreza Salazar, pedindo-nos que não hostilisassemos a pro- 

posta da companhia Carris, confirmamos aqui por escripto o 
que verbalmente lhe respondemos. ' 

Não guerreamos aquella companhia ; temos gasto liberal- 
mente as nossas pestanas e enchido columnas do nosso jornal 
a provar que o serviço da companhia Carris é o mais util, o 

mais aceiado e o unico proprio de uma cidade, que possui- 
mos. Vamos mesmo mais longe: achamol-o, apesar dos seus 
defeitos, que são bastantes, superior ao de algumas cidades 
do estrangeiro, sem exceptuar Madrid e Paris. 

Mas este imparcialissimo modo de vêr não nos impede 
que protestemos contra que se conceda a esta companhia o 

monopolio inteiro, completo e absoluto de todas as ruas, 
todas, todas de Lisboa e para mais, sem o menor lucro, an- 

tes com um importante prejuizo financeiro para o thesouro 
municipal. 

Porque, é preciso que se note, se a camara lançar um 

imposto de 5CO$000 féis annuaes sobre os carros avulsos, 
nunca mais teremós poss:bilidade de possuir serviço algum 
de viação seja para onde fôr, senão o que a Companhia Carris 
quizer ; todos os pontos da cidade onde a essa companhia não 
convenha levar os seus carros ficarão sem viação de carreira 

nem esperanças de a ter emquanto o contracio durar ! E' isto 
possivel ? E' toleravel mesmo ? 

E' só contra este ponto que nos revoltamos ; emquanto ao 
mais, compre a companhia os carros que quizer, vendam-lh'os 

os emprezarios que assim o entenderem ; pouco nos importa, 
desde que não seja coarctada a liberdade da cidade ter qual- 
quer outro serviço de viação que n'ella venha estabelecer-se. 

Segundo parece, a camara formulou uma contra-proposta 
em que o praso do contracto é reduzido e fixado o limite ma- 
ximo das despezas da companhia, garantidas as carreiras actuaes 
exploradas pelas diversas emprezas, elevada ao dobro a 
quantia destinada a reparação de calçadas, elevada a 25º/o a 
percentagem dos lucros para a cidade, comminadas as penas 
para as infracções, 

A companhia carris respondeu a esta proposta, com outra 
que hoje apresentou e cujas bases daremos á ultima hora, se 
as obtivermos, 

Tambem não nos póde passar sem reparo quê se invoque 
o interesse financeiro do municipio, quando é certissimo que 
este perderá bons rendimentos approvando o contracto da fuzão, 

1.º A companhia Carris tem inscriptos nos seus relatorios 
as seguintes verbas como pagas á camara municipal e ás obras 
publicas pela reparação de calçadas e da estrada n.º 67 : 

[3 Lo o 7 ESSAS RR NA TARADA P 9.51358771 réis 

SAN os Be e ret TA Sr eq 11.907$061 É 

E ABRI Ca A AE. 12.897$556 » 

EA o o) ARE RATES 22.346$698 » 
HC BRRIE AS ia E 20.1278000 » 

7T6.7928066 >» 

15.358$413 » 

Total em Sannos. 1: 

ou a média annual de. . 

Pela proposta da camara teria que pegar annualmente a 

quota fixa de 12:000$000 réis no que já vae a perda para a ca- 
mara de mais de 6 contos por anno. 

Mas é ainda preciso notar que 
1.º A companhia tem hoje maior extensão de linhas do 

que em 1891 porque já explora a do Arieiro, 

2,º Que, feita a fuzão, os carros de viação mixta passarão 
a circular, todos e sempre, fóra das calhas, o que muito mais 
damnificará as calçadas. 

Não é, portanto, exagerado calcular em 12 contos an- 
nuaes, o prejuizo da camara, só por este lado, e ficamos n'es- 
ta verba para nos quedarmos na mais modesta supposição. 

3.º A companhia deve á camara uns 46 contos de réis. 
A este respeito temos no nosso espirito uma duvida que 

não podemos resolver, 
Nos relatorios que temos presentes figuram as verbas 

para calçadas que acima indicamos ao debito da conta de ga- 
nhos e perdas, : 

No ultimo as reparações em Lisboa são uma conta de 
20:000$000 tão redondos que já nos parece singular. 

Mas diz-se que nos ultimos dois anns a companhia não 
tem pado essas verbas e são esses 46 contos que ella déve á 
camara e estão depositados Demos que assim seja. 

Pela proposta a companhia faz o favor de reconhecer essa 
divida, obrigando-se a pagar o juro de 6º/o d'ella. 

Boa operação. Por ella a companhia obtém nm empres- 
timo de 46 contos, sem mais garantia que a sua pálavra hon- 
rada, ao juro de 6º/o, o que é bem vantajoso ná actualidade. 

Mas póde e deve a camara fazer-lh'o? Como tem essa 
corporação consentido que sob pretexto de uma cerebrina 
interpre'ação do con'racto, uma companhia se fegue a entre- 
dar-lhe à compensação dos gastos por ella, camara, effectua- 
dos por conta da companhia, em conformidade com o mesiro 
contracto ? 

Não sabemos como isso se tem feito; o que vemos são 
mais 46 contos de perda para a camara. 

3.º O imposto sobre cada carro da viação I:'vre é hoje de 
8$000 réis. 

D'estes existem 200 em Lisboa; lodo a camara aufere hoj? 
1:600$000 rêis annuaes,. 

Vemos portanto que a camara perderá desde já 46 contos 
e mais, de futuro: 

Da companhia—reparação de calçadas — 12 007 $-/00 

Dos outros carros — impostos . . . 1:600$000 

: Perda certa annual . 13:600$000 

Emquanto a lucros é mais que certo que A Camara nun. 4 

verá um ceiiil. 
Como vimos no artigo do numero anterior, a companhia 

tem um encargo de juros de obrigações de reis 58:500$00 anuaes. 
A compra dos carros e gado das outras emprezas, é or- 

çada em 500 contos, que ella pagará com lettras ou titulos do 
juro de 6º/, ou seja ma's 30 contos annuaes,. 

Se actualmente ella está em tal situação que no ultimo 

anno, para pagar o parco dividendo do 1.º semestre de 2'/o 
na importancia de 21 contos, teve illegalmente que soccorrer-se 
do seu fundo de reserva, tirando d'elle mais de metade d'esse 
dividendo, como é de esperar que, feita a fuzão, tenha para 

pagar os novos encargos de cerca de 90 contos, e ainda um 

dividendo de 6 º/, ás acções da 2,º serie, ficando remanescente 
a dividir com a camara? ; 

E' do serviço dos carros que compra que espéra essa re- 
ceita liquida? Como ? 

Compradora e vendedores todos nos affirmam que as em- 
prezas estão perdendo, e se a companhia Carris — a beneme- 
rita— não compra os carros, todas as emprezas quebram (?) 

Como vão adora esses carros dar lucro á companhia? Pro" 
hibe-lhe a camara que diminua o numero de carreiras, alias O 
publico será prejudicado e com isso nada lucra a companhia; 

se dispensa parte do pessoal, lá se vae o argumento com que 
pretende chamar as sympathias para o seu novo negocio, e ! 
vem para a rua montões de cocheiros e conductores parã 

augmentar o numero de operarios que pedem trabalho. 
Eleva o preço das carreiras? Diz a sua proposta que não; 

que até o diminue. 
Não percebemos, pois, como se pretende provar que feita 

a fuzão todos lucram: a companhia, os actuaes empresarios 
de carros, o pessoal, o gado, o publico e a camara. 

Para nós está mais que provado que só a primeira lucrará- 
E d'ahi talvez que nem essa, 
E' por esta nossa convicção que aqui lavramos o nossº 

protesto pela defeza dos interesses da capital. 

esth 

Este numero foi visado 

pela Comissão de Censura +
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BEERPVISTA. COM: O CORONEL “DO ESTADO :MAIOR RIBEIRO: VILAS 

NCERRADA em Vincennes a Exposição Colonial de Paris que . constituiu um acontecimento 

importante ou mesmo o primeiro depois das Exposições de Sevilha e Barcelona, era inte- 

ressante dar publicidade á serie de importantes reuniões e congressos que ali se realisaram, 

alguns dêles historico-coloniaes de bastante utilidade para os que cultivam o desenvolvimento dos 

estudos dos interessantes problemas de colonisação. Assim num desses congressos, ou seja no pri- 

— meiro Internacional de Historia Colonial, o nosso presado amigo e distinto colonial sr. coronel do 

E. M. Ribeiro Vilas, representou a Sociedade de Geografia de Lisboa e veio até nós dar conta do 

que foi o | Congresso Il. H. C., publicando na Revista Portuguesa de Importação, Exportação e Tu- 

TiSmo a interessante entrevista que, com a devida venia transcrevemos: 

* 

— Em que consistiu o Congresso? 
Foi uma reiinião de intelectuais, que pela primeira vez 

e em contacto os estudio- 
E do que tem sido a Colo- 
ãs De aqui a importância 
le Congresso, pois permi- 

—alcançarem-se resultados 
Práticos e efectivos. 

—«e Portugal aproveita com 
Congresso ? 

o Evidentemente. ' A nossa 
ont, colonial é muito pouco 

og cida e tudo quanto se 
Para esclarecer a orinião 

Sempre pouco. Nós somos 
A erÃdos como iniciedores 
io escobrimentos, mas como 

pao tores só uma élite re- 
Elite o que nos conhece; — 
e Óóra e até élite cá den- 

& maneira que chamando 
ção sôbre o que tem sido 
imente o nosso esforço 

- Tstaak Portugal gan ha 
fais, Por isso deve epres-n- 

Similares» todos os.certames 
S, para ocupar o lugar a 

m jús, 
pai e Omo explica esta igno- 

" quanto a Portugal ? 
Histan, EqUe, infelismente, a 

9 Só agora se está a fa- 
Zer; ê ta b ó 
tóri e m êm só agora a His- 

E Olon'al foi considerada AE 
lda io dade, como tinha de ser. Por isso, só um redu- 

to de intelectuais trabalha esta matéria, Mesmo entfe 

Este 

Co 

a aten 

Prático 
Colon: 

que te 

oa. eslumbrados, diga-se assim, pela obra dos Descobrimen- 

fugas! esquecemos a da Colonização: esta com tal impor- 

qUe constitue o grande ideal dos tempos de hoje. Lá 

O brilhante colonial Marechal! Lyautey 

fóra dá-se o mesmo. E como não teem interêsse em saber mais 

do que aquilo que interessa ao seu patriotismo, não pensam na 

obra de Portugal. Somos nós, 

os interessados, que temos de 

estudar e espalhar o que ela foi 

e é, de fórma a ser-nos dado o 

devido lugar na primeira fila dos 

colonizadores. 

— Pode dizerrme no que 

consistiu a colaboração de V. 

Ex.º nêsse Congresso ? : 
— Apresentei dois trabalhos 

enviados pela Sociedade de 
“Geografia; sendo um sôbre o 
nosso Ensino Colonial e outro, 

da autoria do ilustre Secretáriado 

geral da Sociedade, sr. coronel 

Roma Machado, sôbre a Biblio- 

grafia Colonial Portuguesa a par- 

tir da última metade do século 

XIX. Também apresentei uma 

«Comunicação» e tomei parte nas 

discussões. 

— De que tratava à sua «Co- 

municação» ? 

— As comunicações tínham 

de ser curtas conforme o re- 

gulamento do Congresso. 

Mas dala a necessidade de 

acentuar bem claramente O 

nosso esforço colonizador, re- 

solvi fazer uma sintese da 

nossa obra a que chamei Mi 

liários de Portugal na 

Descoberta e Colonização da Terra. ' 

Quer dizer, limniteicme a citar apenas os pontos 

mais importantes deixando marcada à marcha progressiva 

e contínua de. Portugal na Colonização; pois para 

mais me não davam tempo, Naturalmente o primeiro



dêsses miliários devia encontrar-se em Marrocos e pode ser 

definido pela construção de uma cidade que Portugal levantou, 

habitou, defendeu e abandonou voluntaria e definitivamente em 

1769. Refiro-me a Mazagão, construida 
pelo grande arquiteto João de Castilho. 

Novos miliários são os Padrões que 

levantámos na Costa de África e até pelo 
Oriente, incluíndo a imortal inscrição de 

lalala. (Congo). No mesmo género está a 

Rocha Dighton, na costa dos Estados 

Unidos da América. Como um dêsses mi- 

liáriocs devem ser consideradas as obras 

rúblicas que executámos na Abissín'a 

no século XVI (Gondar, etc.). 

Madeira e Açores, as obras mais per- 

feitas de todo o esforço colonizador, de- 

finem e assinalam a marcha dêsse esfôr- 

ço, bem como o Brasil, única terra que 

sái da colonização para a vida nacional 

completa, dentro dos seus limites actuais, 

com o pessoal necessário á montagem da 

administração; o que é facto único na 

História. 

Para fechar, expliquei porque Portu- 

gal — a mais velha nação da Europa den- 

tro dos limites em que se formou no 

século XIII — abriu a era dos Descobrimentos e da Coloniza- 

ção, tarefa que hoje engloba o esfôrço de todas as nações ci- 

vilizadas. 

Por «esta fórma chamei a atenção dos congressistas 

para a nossa Obra Colonizadora, que tem um caracter cientí- 

fíco, pensando dar-lhes assim pontos de partida seguros para 

os estudos que queiram fazer referentes a Portugal. 

Várias vezes tive de tomar a palavra, sendo uma delas 

para chamar a atenção, para esclarecer, um delegado italiano 

na parte referente ás nossas lutas com. os turcos., 

— « Qual a impressão causada pela sua «Comun'ca- 

ção » ? 

— Fui sempre ouvido com a máxima atenção como aliás 

era corrente nas sessões. 

Mas, quer franceses quer estrangeiros foram sem- 

pre muito amaveis como era natural, pois eu repre:en- 

tava uma colectividade scientífica, pela qual todo o mundo 

culto tem admiração. Por isso, tive a vice-presidência da 

Meza ra Sessão de abertura, um dos primeiros lugares 

no banquete de en- 

cerramento, á  di- 

reita do Presidente, 

6 Imortal 8. ks 

Hennoteaux, bem 

como no almôço, 
que a reduzido nú- 

mero de delegados 

ofereceu o sr. Mar- 

tineau, Prof. do Col- 

lége de France, Pre- 

sidente da Soc. de 

Historia das Colónias 

Francesas e Presi. 

dente do Congresso. 

Ainda devo registar 

mais dois convites: 

um do sábio Secretá- 

rio-geral do Com té 

Int. de Estudos His .ó- 

ricos Sr. Lheritier e 

outro do jornalista sr. 

J. Ageorges, grande 

amigo de Portugal. 

Coronel Ribeiro Vilas 

—iMas, práticamente, quais os resultados do Congresso ? 
— Trabalhou-se 

Mas 

muito e com muita inteligência. 

que a obra durasse, propoz o sr. Martineau, 

que fosse nomeada uma comissão para 
fazer a História Colonial; não a histó- 

ria de um povo, como até hoje, mas a his- 

tória de todos os colonizadores e de todas 

as colcenizações. Cada país faria a sua 
história, sendo depois publicades todas 

em conjunto, de maneira a pocer ser 
comparada a acção de cada um dêles. 

Foi nomeada a mesa do Congresso 

para pôr em execução esta proposta. 

Com muito gosto ecedi e aprovei tão feliz 
ideia, Afirmei que se podia contar 

com a nossa Sociedade de Geografia, 

para a sua realização, acrescentendo que 

dentro daquele plano eu tinha escrito O 

meu livro Os Portugueses na Coloniza- 

ção. Tembem signifiquei que a Liga, em 

ordanize ção, dos antigos Combaten es da 

Exparsão Colonial, presidida pelo sr. ge- 

neral Vieira da Rocha, tratava de r:« únir 

para 

tedos os documentos, constituideos pelos. 

depoimentos de aqueles que aivda vívem 

e colaboráram nesta tarefa, ce maneira A 

facilitar o organizar-se a História Colonial dos últimos 

tempos. 

é O Congresso tinha caracter oficial ? 

— Necessáriamente. Mas do mundo oficial não vi ninguém 

em nenhuma das festas ou ses: ões. Foi, praticamente, tarefa 

só de coloniais e, tal como toda a Exposição, criação do ma- 

rechal Lyautey. 

— É um grande colonial francês ? 

—- Não é apenas um grande colonial francês, mas uma das 

mais no'aveis figuras de toda a colonização. 

— é É um amigo de Poriugal? 

— Um homem como êste que sabe as dificuldades da color 

nização porque as s: ntiu de perto e de bem novo. sebe as di- 

ficuldades com que nós lufamos; por isso, faz justiça a Portu- 

dal. Depois tem já tanta glória em volta de si, que bem s' be 

que a pode espalhar sôbre os outros quando êstes a mereçam; 

é êste o caso de Portugal. 

— Disse que Lyautey começou cêdo na vida colonial ? 

— Sim, Recordo-me que, aí por 1903 quando eu simples 

tenente, apareceu O 

livro Madagascar de 

Gallieni, e lá vem O 

logo comigo que er 

preciso que êste ofi 

ciel fosse alguém 

então acompanhei-O 

na sua extraordiná” 

ria cbra colonial, q: 

lhe marca o seu lu” 

que teem : 

honra na Histórid 

Coloniel; teis como º 
nosso Afonso de Alº 
buquerque, tais comº 
Bugeaud, que abre à 
moderna colonização 
francesa, em Vi" 

ASPECTO DA SESSÃO DE ABERTURA DO CONGRESSO 

para Gallieni lhe dar 

aquela honra. Desde : 

dar ao lado de figuras 

lugar dê 

cennes consagradã 
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OM mais de 43 anos de serviço e com quasi 66 

anos de edade passou à situação de reformado, 

a seu pedido, o Sr. Pedro dos Santos Victoria, 

antigo Secretario da Exploração da Companhia dos 

“Caminhos de Ferro Portugueses e grande amigo desta 

Revista. Esto funcionario da C. P. prestou a esta Compa- 

nhia, durante a sua larga carreira, serviços dignos dos 

Maiores elogios, tendo sempre dado provas de muita 

competencia, zelo e dedicação. : 

A Divisão da. Exploração contou sempre com este 

funcionario como um dos seus melhores cooperadores. 

Inteligente e dotado d'umia grande experiencia era co- 

nhecedor profundo de todos os serviços à seu cargo, 

que organisou e dirigiu com seguro criterio, tratando o 

Pessoal seu subordinado com toda a benevolencia com- 

Pativel com a boa disciplina, que lhe retribuiu com uma 

leal e dodicada cooperação. : 

Entrou para o Serviço do Trafogo em 1 de Novem- 

bro de 1888, mediante concurso, passando pelas divor- 

S$as entogorias de empregado de escfitorio até empre- 
Es * , * * 

Bado principal e sendo depois promovido a Agento 

Omercial, Inspector, Inspector-Secretario e Secretario 

da Exploração: 
Em fins de 1912 chefiou interinamente o Serviço do 

rafego cumulativamente com o seu lugar de Inspoctor 

Secretario, sendo então convidado pelo Sr. ing º Santos 

Viegas para Chefe efectivo do mesmo Serviço, convite 

quo declinou por motivos de saude. 
") 

: . 

Em 1897, tendo apenas 9 anos de serviço na Com- 

Danhia, publicou de colaboração com o Sr. Vasco de 

Souza e Vasconcelos, o «Guia Tarifario», livro em for- 

Mato almaço com 345 paginas, que constituiu uma, ver- 

adeira novidade om: Portugal e foi um elomonto muito 

Vil para empregados e transportadores, visto que, por 

seu intermedio, e com a maior facilidade se podia co- 

nhecer o custo do transporte de qualquer mercadoria. 

Esta obra compendiou os dispersos documentos e 

tarifas então em vigor e regularisou por uma fórma 

"Pratica é bem clara o que se achava confuso e do di- 

es. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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So 

ficil comprehensão 
- Para os menos ver- 

sadosno assumpto. 

O «Guia Tarifa- 
rio» foi, pois, uma 

publicação comple- 

tamente nova e vri- 

ginal. Não se fundiu 

nos moldes dos seus 

congeneres extran- 

geiros nem imitou 

os similares impor- 
tados dos outros 

puizes. Foi feito se: 

gundo um plano in- 
teiramente novo 

para bem servir a 
empregados e 

: transportadores de 

conformidade com as nossas condi;ões ferroviarias e 

comerciaos. : 

Pista obra teve a sanção oficial do antigo Ministerio 

das Obras Publicas em vista da informação élogicsa 

que sobre a mesma deu ao referido Ministerio o Sr. Ge- 

neral José Joaquim de Paiva Couceiro Eng,º Director 

da Fiscalisação do Govêrno. : 

Parto d'estas notas constam de apreciações feitas 

por escrito na Companhia por superiores do Sr. Santos 

Victoria, constando a outra parte do Boletim da C. Es 

n.º 33 de Março de 1932 e do prefacio do «Guia Tarifario». 

O Sr. Santos Victoria foi quem iniciou os transpor- 

tes à domicilio em Portugal, elaborando uma planta da 

cidade de Lisboa dividida em zonas e coligindo outros 

elomentos para a tarifa de camionagem e para O Ccon- 

tracto com a C. P.. Fazendo depois parte da Empreza 

Geral de Transportes, adjudicataria d'este novo serviço, 

como acionista e como Administrador durante mais de 

oito anos, organisou todos os seus serviços que ainda 

hoje conservam sensivelmente a mesma organisação. 

Tambem se dedicou bastante ao movimento associa- 

tivo, fazendo parte de muitas colectividades onde de- 

sempenhou varios cargos, sendo Presidente da Assem- 

bleia Geral da Associação dos Empregados dos Cami- 

nhos de Ferro Portuguezes quando se deu a primeira 

grove do pessoal da C. P. em 1911. 
Na Associação dos Empregados Comerciaes e Indus- 

triaos, que soe constituiu para o conseguimento do des- 

canço semanal, elaborou como Presidente da Direcção 

hi Ata Ba PMI ia di Sd RES mo 

um projecto de lei que foi muito apreciado pelos Srs 

Conselheiros José Luciano de Castro e Hintze Ribeiro e 

que serviu do baso á primeira lei que foi promulgada. 

oi durante alguns anos vereador da Camara Muni- 

cipal de Ociras, desempenhando os cargos de Vice-Pre- 

sidento o Presidente do Senado municipal d'este concelho. 

1 ultimamente fundou uma escola no bairro da es- 

tação de Barcarena ondé reside ha muitos anos, que 

está sendo muito frequentada por creanças da região e. 

que ele dirige e auxilia pecuniariamente.
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ENGENHEIRO CAREOS BASTOS 

Deixou no dia 1 do mez findo o cargo de Chefe 

da Divisão de Exploração da Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro Portugueses, o sr. engenheiro 

Carlos Bastos, que durante trinta anos prestou assi- 

nalados serviços á referida companhia onde serviu 

desde a edade dos 26 anos. : 

Cansado já das fadigas da vida ferroviaria o sr. 

engenheiro Carlos Bastos quiz reformar-se, tendo 

dirigido uma carta ao pessoal da C. P. em que se 

despedia dos seus companheiros de trabalho, sem 

distinção de categorias, agradecendo a todos a sua 

cooperação no desempenho dos serviços por onde 

tem passado. : 

O sr. engenheiro Bastos quando entrou para a 

C. P. já era diplomado com o curso de engenharia 

da Escola do Exercito, ocupando o logar de aspi- 
rante praticante. Em 1 de Janeiro de 1899 passou 
para o quadro dos agentes técnicos, em 2 de Janeiro 
de 1901 foi promovido a Inspector do Serviço de 
Trens; em 1902 foi promovido a Inspector Prin- 
cipal da antiga 2º Secção de Exploração; em 
1906, transitou para o Serviço Central do Mo- 

vimento. : : 

Mais tarde ocupou o cargo de Chefe do Serviço 
do Movimento, onde esteve 10 anos até que em Ja- 

neiro de 1927, foi nomeado Chefe da Explo- 
ração. 

Embora muito resumidamente tivemos ocasião 

de privar com S. Ex.º e reconhecer as suas qualida- 

des durante o Congresso Internacional de Caminhos 
de Ferro que se realizou em Madrid em 1930. Em 

1922 foi companheiro, no Congresso de Roma, do 

nosso falecido director e fundador desta revista 

Mendonça e Costa. 

Sentimos a resolução rapida e energica do sr. 

engenheiro Carles Bastos para se reformar pois sa- 

bemos que os seus serviços eram bem apreciados 

na companhia onde S. Ex.º contava e conta com al- 

guns amigos. 

WERNER SS ESA USE VOA 

Tambem em virtude de ter pedido a sua refor- 

ma, realizou-se há dias no Porto na sala da Escola 

Profissional (dependencia do edificio da estação de 
Campanhã), uma sessão de homenagem ao sr. Wen- 
ceslau Peres da Silva, Chefe dos Serviços do Movi- 

mento e Exploração da referida estação, tomando 

parte nessa homenagem bastantes funcionarios dos 
caminhos de ferro. 

Nessa homenagem que foi levada a efeito por uma 

comissão de ferroviarios de varias categorias, pre- 
sidiu o sr. João Moreira dos Santos, Chefe do Ser- 

viço do Pessoal de Exploração de Lisboa, que foi 

— secretariado pelos srs. Pedro da Silva e Alvaro Pe- 
reira. 

— Falaram os sr. Daniel de Moura, em nome da 

O QUE TODOS DEVEM SABER 
PREDIOS A CAIAR, REPARAR E LIMPAR ATÉ 

AO FIM DE SETEMBRO DO CORRENTE ANO 

A comissão administrativa da Camara Municipal de Lisboa, em 

harmonia com o disposto nos artigos 209, 212 e 2:3, da postura de 28 de 

Agosto de 1930, deliberou, em sessão de 4 de Fevereiro ultimo, que 

sejam pintados, reparados, caiados e limpos, até ao fim do mês de Se- 

tembro do ano corrente, os predios particulares situados nas fregue, 

sias das Mercês, Sacramento, Encarnação, Marquez de Pombal, Santa 

Catarina e Belem, 

Sobre esta resolução publicou o seguinte edital: 

«Os trabalhos de reparação, caiação, pintura ou limpeza conforme 

a natureza da construção, abrangerão as faces ou paramentos exterio- 

res das fachadas anteriores, posteriores, laterais, empenas, telhados ou 

coberturas, e, bem assim, os muros ou vedações de qualquer natureza, 
barracões, barracas, telheiros, ou similares, sejam ou não vistos da via 

publica. 

Juntamente com as reparações e beneficiações já referidas, serão 

reparadas, pintadas ou caiadas, as escadas ou quaisquer passagens de 

serventia dos predios, reparadas as canalizações exteriores de esgotos 

e as de escoamentos das águas pluviais, lavadas e reparadas as canta- 

rias, azulejos e todos os revestimentos, motivos de ornamentação, e 

ainda reparadas e pintadas as paredes dos saguões e dos pátios inte- 

fiores, assim como as portas, caixilhos, persianas, gradeamentos e tudo 

o mais quer deite ou não para a via publica. 

São atingidos por estas disposições, os pavilhões, quiosques, me- 

sas de refírescos, ou outras instalações colocadas na via publica. 
Na mesma ocasião, em todos os predios particulares em que nal- 

gum dos seus pavimentos estejam instalados estabe!ecimentos comer- 

ciais, apresentando a parte da fachada correspondente a esses estabe- 

lecimentos guarnecida de forma apropriada ou pintada a côr diferente 

da do resto da fachada do predio, compete ao inquilino respectivo 

logo apôs a limpeza feita pelo senhorio, quando deseje mantê-la nessas 

condições, essa repuração, pintura ou limpeza, a não ser que, por con- 

trato entre o senhorio e o inquilino, aquele tenha tomado o encargo 

dessas obras. 

Juntamente com a execução destas obras serão tambem reparadas, 
beneficiadas e pintadas, as armações exteriores, montras, taboletas e 

«marquises», pertencentes aos referidos estabelecimentos. 

Findo o mês de Setembro, salvo o caso de prorrogação devida- 

mente requerida e autorizada pela Camara, nos termos legais, serão 

autuados na multa de Esc, 200800, 03 proprietarios e os locatários dos 

estabelecimentos que forem encontrados em transgressão e, na mesma 

data, intimados a procederem ás obras no prazo de quinze dias, findo 

o qual, não cumprindo, serão sucessivamente autuados nas mesmas pe- 

nas, até que as obras sejam iniciadas, de harmonia com o disposto no 

art, 214,.º da citada Postura, 
Quando a3 pinturas ou reparações a que se refere este Edital, 

não forem convenientemente executadas, serão os proprietarios e os 

locatarios dos estabelecimentos, intimados a fazê-las novamente e nos 

devidos termos no prezo de quinze dias, de harmonia com o disposto 

no art, 215,º da mesma Postura», 

comissão promotora, e Adriano Monteiro, chefe de 

estação de Regoa. 
O sr. presidente, falou pela segunda vez para 

saudar o homenageado, garantindo que era com 

bastante magoa que o pessoal via desaparecer do 

seu serviço uma figura de valor e um chefe amigo 

dos seus subordinados e dos seus superiores e 

cumpridor em extremo dos seus deveres o que lhe 

garantiu uma serie de amizades. 

O homenageado antes, havia agradecido a ho” 
menagem que considerava emerecida -e comovido 

finalisou com.um «muito obrigado". 

Em nome da comissão e do pessoal ferroviario, 
foi entregue ao homenageado uma floreira de prata 

dourada, adquirida por subscrição. 

s



EM NOVO 

MELHORAMENTO 

PERROVIARIO 

2 SR MINISTRO DO, COMERCIO 

INAUGUROU, SOLENEMENTE O 

RAMAL DA CHAPA À CELORICO 

DE BASTO, NA LINHA DO VALE 

EO SERRO, SAS Eae MORNO RMS 

BE PDORTAGEM E CLICHES 
EE CA REDOS DIO ORNELAS 

e 

haviamos anunciado, a inauguração do novo 

ramal ferroviario Chapa-Celorico de Basto, 

OU seja a continuação da linha de Livração por Ama- 

Yante e da linha do Vale do Tamega, que vai servir 
Uma região importante. 

Esta linha que o Estado sub-arrendou á Compa- 
Nnhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal 
em uma extensão de treze kilometros, começando 
em Chapa e terminando em Celorico de Basto, terra 
astante comercial e abastada. 

Os trabalhos de construção para esta nova linha, 
confórme dissemos no n.º 1049 desta Revista come- 

faram em outubro de 1929 e terminaram agora. 
Para esta inauguração foram convidadas varias 

Entidades oficiaes e particulares. 
Na estação de S. Bento estava um comboio es- 

pesa! que a Companhia do Norte pôz á disposição 
98 convidados. 
te comboio partiu ás 10 e 10 levando o sr. mi- 

+ do Comercio, brigadeiro Schiappa de Aze- 
e comandante da 1.º Região Militar, engenheiro 

+ 4ro de Sousa Rego, director geral dos C. F.; 
NES tio Manuel Domingues dos Santos, da Di- 
“ O Geral; engenheiro Fernando de Sousa, do 
oo Superior dos C. F.; general Vasconcelos 
tw delegado da C. P. na rêde do Minho e Douro; 

"O Ferreira dos Santos, Julio Baptista Couto, 
Fx into Saraiva, Francisco Bravo. Por parte da 

cido panhia do Norte seguiram os srs. Eduardo Pla- 
Ba e esidente do Conselho de Administração; 

o Spratley e Jacinto Furtado; o director da 

| “EVE logar no dia 20 do mez findo, conforme 

GAZETA DOS CAMINHOS DV LERSO FE) : 1Ó1 e 

exploração, sr. visconde da Ermida, Dr. Castro Lo- 

pes, Pinto Machado, engenheiro Monteiro de An- 

dradae, da Camara Municipal do Porto, Mario do 

Amaral, Encarnação e Silva, Chefe da Contabili- 

dade da C. do Norte, José Pinto, engenheiros Mon- 

teiro d' Andrade e Diogo de S. Romão, funcionarios 

superiores da C. de N,, imprensa, etc.. 

EM PAREDES; “LIVRAÇÃO, 

AMARANTE E GATÃO 

Ás 11 e 50, o comboio especial teve uma curta 

paragem na estação de Paredes. : 

— O sr. ministro do Comercio tendo-se apeado, 

recebeu os cumprimentos dos representantes da Ca- 

mara Municipal srs. dr. Manuel. Antonio Martins da 

Costa Rangel, Antonio Augusto Malheiro de Sousa 

Freire, Francisco Rodrigues de Oliveira e capitão 

Laurindo Ferreira Malaquias Sarnadas, enquanto o 

povo levantava <vivas». 
O presidente da comissão administrativa sr. Costa 

Rangel fez depois entrega ao ministro do comercio 

de uma representação concebida nos seguintes 

termos: 

Ex."”º ministro do Comercio e Comunicações : De há 

muito se acham projectadas obras na estação do caminho 
de ferro desta vila, que, tendo sido iniciadas, depressa fo- 

ram suspensas, o que foi para nós uma desagradavel sur- 

presa, cuja causa se ignora. 

A sua realização muito contribuiria não só para que 
constituisse mais uma grande obra da Ditadura Nacional, 

de que V. Ex.º é um dos seus mais lidimos representantes 

e um dos mais brilhantes ornamentos do Governo actual, 

tão grande é já a obra realizada pelo Ministerio de V. Ex.à, 
mas tambem representaria um importante melhoramento 

que mais realce viria dar ao plano estabelecido por este 

Municipio. 
Assim é na verdade, porque elas seriam o remate das 

obras da Avenida da Republica, arteria principal desta vila, 
cuja inauguração esta Camara desejaria fazer juntamente 

"com outras, no momento em que visse realizado todo o 
e 

plano de melhoramentos. 

Acresce ainda que, alem de à sua não efectivação dar 

lugar à constantes criticas dá tambem lugar a que esta vila 

seja privada de um melhoramento necessario, dado o tris- 
tissimo aspecto do seu estado actual, atendendo a que é a 
porta de entrada principal deste concelho, pois passa-lhe a 

estrada nacional n.º 6 (antiga 33) que liga Porto à Vila Real 

e que serve, por isso centros importantes, tornando-se ex- 

traordinariamente movimentada, alem de representar uma 

velha aspiração deste concelho, 
Nessa estação, a passagem de nivel é resguardada, por 

correntes velhas, quando é certo, que noutras e até em 
apeadeiros muito proximos, exístem cancelas modernas, 

sendo verdadeiramente lamentável o restante existente. 

E' certo que por vezes, esta Camara solicitou, á Com- 

panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses à conclusão de 
essas obras como se vê nos seus oficios de 10 de Dezembro 

de 1926, 12 de Janeiro de 1928; 14 de Dezembro de 1928, alem 

de outros, sem que hoje se houvesse tomado qualquer reso- 

lução que satisfizesse este Municipio, chegou mesmo, esta 
Camara a fazer-se representar directamente, em 17 de Maio 

de 1929 e pediu ao sr. engenheiro Carlos Bastos, em Santa 

Apolonia, a execução da respectiva planta, que havia sido



Chegada á estação de Gatão 

entregue ao sr. engenheiro Domingos Rosa da Silva, e fo- 

ram os seus representantes tão atenciosamenie recebidos 

que esta comissão teve a convicção de que ela ia ser ime- 

diatamente executada. 

Em 19 de Maio de 1930, oficiou esta Camara à v. ex.º 

implorando o grande valimento no sentido de, alem de ou- 

tros, conseguir a realização dessas obras, mas já vai para 

dois anos, e esta Camara continua vendo infrutiferos os 

seus esforços e não satisfeitos os seus desejos. 

Por isso, novamente vem esta Camara solicitar de v. 

ex.º toda a atenção e carinho para esta pretensão, verda-: 

deiramente justa, crente de que v. ex.º tomará na considera- 

ção que lhe tem merecido tudo quanto possa contribuir para 

melhoramento de uma circunscrição, que afinal não é mais 

que uma celula do territorio nacional tão insistente e vanta- 

josamente engrandecida com a brilhante obra que o tem 

notabilizado. 
” 

O sr. ministro do comercio que estava acompa- 

nhado do sr. Director Geral dos C. de Ferro, pro- 

meteu atender o pedido na primeira oportunidade, 

dizendo que em virtude do trafego ter diminuído 

consideravelmente, a verba do fundo especial é pe- 

quena, de maneira que dificilmente se podem aten- 

der todas as reclamações recebidas. 

No entanto, diz o sr. ministro, vamos estudar a 

maneira de fazer essas obras que achamos de toda 

à justica. 

O sr. dr. Rangel, acrescenta que é de toda a ur- 
gencia que Paredes tenha, pelo menos de entrada 

um aspecto simpatico, e, fazendo-se ali uns muros 

altos e pondo uma cancela nova na passagem, a vila 

de Paredes fica com um aspecto interessante e de- 

saparece o que está, que é decadente na epoca que 

atravessamos. 

O sr. engenheiro Sousa Rego explicou tambem 

que, dadas as circunstancias. em que tem estado o 

Fundo Especial dos Caminhos de Ferro, não se 

tem podido atender qualquer reclamação, incluindo 

a do Municipio de Paredes, cuja justiça não negava. 

O ministro sobe á carruagem e o comboio reto- 

mou a marcha. 
A's 11 e 45 chegamos à Livração, onde já estava 

formado o comboio especial que devia seguir para 

a Chapa e depois inaugurar o novo troço de Celo- 
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rico de Basto. Faz-se o transbordo para a linha do 

Vale do Tamega no referido comboio que era com- 

posto de 3. carruagens de 1.º classe, outra de 3.8 

um cfourgon?. 

A's 12,20 o comboio chega a Amarante, onde 

houve paragem. A estação estava apinhada de gente 

que ergue vivas entusiasticos ao Ministro do Co- 

mercio, á Patria e á Ditadura. 

Os Bombeiros Voluntarios de Amarante fazem a 

guarda de honra e a sua banda executa O hino na- 

cional, enquanto as autoridades cumprimentam o mi- 

nistro que, de uma janela do comboio agradece e 

levanta um viva a Amarante. No mesmo comboio 

tomaram logar os representantes da Camara Muni- 

cipal, administrador do Concelho, presidente e vo- 

sais da U. N., de Amaraânte. 

Novamente em marcha chegámos a Gatão onde 

se repetiram as homenagens ao sr. ministro do Cós 

mercio, sôbre o qual foram lançadas flôres. O prior 
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da freguesia dirigiu-se ao sr. ministro solicitando, : 

em nome do povo, a estrada que liga a estação á 

séde da freguesia. O sr. ministro do Comercio in- 

formou que esse nielhoramento só podia ser levado a : 

cabo ao abrigo do decreto sôbre melhoramentos ru- 

rais e prometeu atender a pretenção que acha justa. 

GQHEGADA SA: CTNAA 

E CANAU QUIRAÇAO 

DO NOVOS RAMA-L 

A's 12 horas e 40 minutos chegamos á estação 

da Chapa onde estrelejam no ar bastantes foguetes. 

Estão presentes muitas entidades oficiais, a Camara 

Municipal de Celorico de Basto, o sr. João Batista 

Cardoso e o sr. Conde de Margaride. 

O sr. ministro do Comercio, acompanhado pof 

varias entidades dirigiu-se ao local designado onde 

se procedeu á cerimonia do corte tradicional da fita. 

Após esta cerimonia usou da palavra o sr. minis- 

tro do comercio que se compartilha com a inaugu- 

ração de mais um importante melhoramento a que 

Depois da visita á Ponte das Carvalhas- Os srs, Eng.º* Sousa Rego, 3 

C. F. e Fernando de Sousa tendo no centro O 8" ” 

Eduardo .Placido, presidente do C, de A, da C, C, F, Norte de Portug! E 
director geral dos C 
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. se fica devendo uma boa parcela á Companhia dos 

Caminhos de Ferro do Norte de Portugal. 

BE Arnas 

Regosijamo-nos por mais esta obra da Ditadura 

Nacional, que é como quem diz de toda a nação. 

Quando falo nestas cerimonias nunca especifico 

pessoas. Tenho o cuidado de não destacar ninguem, 

pois estes melhoramentos devem--e a todos. Esta 

obra tornou-se possivel por esse acto admiravel 

que representou o 28 de Maio, iniciado Delo Exer: 

cito e seguido por todos os portugueses. 

Termina erguendo um viva a Portugal, a que a 

assistencia corresponde. 

Dez minutos após, o comboio inaugural iniciava 

à sua marcha pela nova linha. 

Admiravel paisagem, alegre panorama e lindas 

obras de arte bem dignas de se apreciarem como a 

ponte de Carvalhas. 

Paramos. 

O sr. ministro apeou-se percorrendo a pé parte 

da ponte e apreciou-a de longe, felicitando o em- 

preiteiro construtor de tão ad'niravel trabalho. 

Condeçoso é a nova estação que se segue onde 

0 publico aclama o comboio inaugural,.o mesmo 

acontecendo em Lourido onde os foguetes não ces- 

são de subir. 

Ás 13 e 30 o comboio chega a Celorico de 

Basto. 

BEE OADA ASCELO: 
BEDO DE BASTO 

Uma grande multidão aguardava ali o comboio. 

Desceu o ministro e comitiva. Estavam represen- 

tantes das vereações de Celorico de Basto, Cabe- 

ceiras de Basto, Mondim de Basto, Fafe e Ribeira 

de Pena que apresentaram cumprimentos. 

A estação apresentava-se caprichosamente orna- 

mentada. Uma banda toca o hino nacional. As gi- 

randolas de foguetes são constantes.” 

" Organisou-se um cortejo até aos Paços do Con- 

Dêpo; pois da inauguração da Ponte das Carvalhas-O sr. ministro do 

& | 
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ia Director geral dos C. de Ferro, comandante da Região 

cinto Furtado, vogal do Conselho de A, dos C, C, F. N. de Portugal 

Partida da estação de Gatão 

celho, que atravessou as ruàs, as quais tinham emban- 

deirado as suas janelas e as enfeitaram com colga- . 

duras, seguindo duas bandas de musica, que acom- 

panharam o cortejo. 

A fachada da Camara estava igualmente enga- 

lanada com colgaduras tendo pendente das janelas 

uma faxa em que se lia: Salvé 20 de Março. A' en- 

trada do representante do Governo no edificio, caiu 

sobre ele uma chuva de flores. 

No salão nobre, decorado com colgaduras e ban- 

deiras realizou-se depois a sessão solene, sendo o 

lugar de honra ocupado pelo sr. ministro do Comer- 

cio que era rodeado pelo comandante militar dad. 

região, representantes da Camara Municipal, eng.” 

Sousa Rego, Eduardo Placido, Visconde de Ermida 

e engenheiro Fernando de Sousa. 

E 

O Presidente da Camara de Celorico, sr. dr. Er- 

nesto Castro Leal, usou da palavra: 

O representante do Municipio disse que a Camara se 

sentia honrada e regosijada com a visita do sr. ministro do 

Comercio, representante da Ditadura cujo Governo ainda 

não há muitos dias havia sido aclamado no Porto. 

Cabia agora a vez ao titular da pasta do Comercio ir 

a Celorico inaugurar o troço da linha ferrea que constituia 

o mais forte esteio da região. 

Era seu desejo que o Caminho de Ferro não ficasse 

em Celorico e que no mais curto prazo de tempo seguisse 

para Mondim, Canedo, Arco do Baulhe, Ribeira de Pena, e 

se estendesse possivelmente ás Pedras Salgadas ou Vidago. 

Tal aspiração datava de há muitos anos e varias pes- 

soas da terra que antes do 28 de Maio estiveram nas cadei- 

ras do Municipio haviam trabalhado pela realização do tro- 

ço agora inaugurado. 

— Depois de mais uma vez agradecer a honra da visita 

ministerial prestou homenagem a todos que colaboraram 

para que a obra fôsse um facto, salientando o sr. engenheiro 

Fernando de Souza que, tanto havia pugnado pelo bem da 

região e pela construção da nova linha, tendo tambem pala- 

vras de carinho para os engenheiros da direcção geral dos 

Caminhos de Ferro e para o respectivo director geral sr. 

engenheiro Alvaro Rego que junto dos altos poderes do EÉs- 

tado dispensou todas as facilidades. 

Depois o orador salientou a acção da Companhia dos 

Caminhos de Ferro do Norte de Portugal, muito bem repre-
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O comboio inaugural passandos na Ponte das Carvalhas onde parou 

para apreciação da magnifica obra 

sentada pelo seu presidente do conselho de administração 

sr. Eduardo Placido que muito havia contribuido para que a 
obra se efectuasse sendo por tal motivo digno de admira- 

ção e gratidão de todos. 

Saudou tambem os empreiteiros que construiram a li- 

nha, apontada como modelar, devido á acção conjunta dos 

seus construtores e engenheiros terminando por dirigir pa- 

lavras efectuosas á Imprensa que— disse — era ainda o me- 
lhor sistema de radio-fusão das legitimas aspirações regio- 

nais, 

O orador que concluiu o seu discurso solicitando do sr. 
ministro do Comercio que fosse interprete junto do Go- 
verno da gratidão do povo de Celorico de Basto, ergueu vi- 
vas á Patria, correspondidos com enorme entusiasmo en- 
quanto as bandas de musica faziam ouvir o hino nacional. 

Falou depois o sr. dr. Paulo Pires Estrela que, 

lendo o seu discurso terminou dizendo: / 

Saudo a «elite» de homens que patrioticamente suoube- 

ram em momento oportuno, lançar mão da nau do Estado 

evitando que Portugal, o nosso grande Portugal, sossobras- 
se. Depois de salientar a importancia do novo troço ferro- 

viario, acabado de inaugurar, afirmou que tal melhoramento 

faria rejubilar os portugueses de alma e coração, pelo que 
a Ditadura e os seus homens de governo eram dignos dos 

maiores elogios. 

Falou seguidamente o sr. ministro do Comercio 
que principiou: 

—Meus senhores, minhotos como eu, que vim encon- 

trar em festa, em alegria, cheios de felicidade, com os sinos 

a repicar alegremente. Aqui só vejo a alegria legitima que 
corresponde a um melhoramento há muito desejado e me- 
recido— dotar esta região com um factor para o seu pro- 
gresso, para a valorisação do trabalho e para bem do seu 
povo. 

E prosseguindo : 

—V. Ex.%, sr. presidente da Camara Municipal focou a 
recepção feita há dias no Porto ao Venerando Chefe do 
Estado e aos ministros. Essa recepção que foi de facto ad- 
miravel, tem-se repetido em todo o País, em toda a parte, 

no Algarve, nas Beiras, no Norte, etc. 

Vê-se que nessas manifestações há carinho, alma, amor 

pela situação, por um Portugal grande, enfim, pela felici- 

dade do povo português. O povo sente-se bem porque a se- 

mente lançada á terra frutificou; agora há estradas, escolas 

caminhos de ferro, assistencia, credito— numa palavra — o 

prestigio do País dentro e fóra fronteiras. À semente lan- 

çada á terra a partir da data gloriosa de 28 de Maio, ha-de 
futificar muito mais, 
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Essa semente antigamente não frutificava, não porque o 

povo não se sacrificassse dando o seu suer e o seu sangue. 

O bom povo português tem sempre trabalhado mas nem 

sempre foi atendido. 

Fala-se egora no desenvolvimento dos caminhos de 

ferro. Elonio de Brito, Paçô Vieira -e muitos outros esta- 

distas trabalharam para esse desenvolvimento. 

Esse esforço porem não tinha continuidade. E porque ? 

Porque as orientações eram diversas. 

Agora procede-se de forma diferente. Se 0 povo não 

foi correspondido é porque a organização não era à que 

ele precisava. Precisamos modificar processos de trabalho 

para o povo ser feliz, 

“E por isso que eu, neste momento em que vos vejo 

vibrar por uma fase de era de progresso vos peço que vos 

esforceis pela fusão que una todos os portugeses. Que to- 

dos se juntem tendo só em mira o bem da Patria e de Por- 
tugal. Que todos pois num esforço se unam para poder tfa- 

balhar, lutar e fazer uma Patria feliz.» 
O orador no final foi muito aclamado ergueu vivas ao 

povo, os quais foram correspondidos com delirio. Por largo 

tempo a assistencia se manifestou com vivas á Patria, mi- 
nistro das Finanças e á Ditadura, 

NA CASADO PRADO 

Novo cortejo seguiu, entre aclamações do povo 

e acompanhado por uma banda de musica para a 

ã 
E
 

F
T
 

VS b' À 

det ANA T 



Reid 

Casa do Prado, interessante solar minhoto, proprie- 

dade do sr. Francisco Teixeira Machado, onde se 

realisou um <copo d'agua» oferecido aos convida- 

dos. 

Aos brindes falou o lavrador sr. dr. Francisco de 

Meireles, que como representante da U. N., saudou 

o ministro afirmando que o concelho estava satis- 

feito por ver realizada uma velha aspiração ou seja 

o estabelecimento do caminho de ferro, obra gran- 

diosa. 

Essa satisfação -— disse —traduziu-se tambem por 

estar presente um português, um verdadeiro homem 

de bem que era o titular da pasta do Comercio, 

que abandonara a sua casa, a sua familia e o seu 

bem estar para se dedicar unicamente a Portugal. O. 

orador depois de fazer o elogio do sr. ministro das 

Finanças, e de dizer que o sr. ministro do Comer- 

cio estava completando a obra grandiosa do sr. dr. 

Oliveira Salazar—um egrande heroi que honra a 

Patria — lamentou não ter palavras para homena- 

gear os homens da Ditadura que tornaram Portugal 

maior e estavam honrando a Nação. 

Saudou o Exercito na pessoa do sr. brigadeiro 

Schiappa de Azevedo, o Conselho de .Administra- 
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Depois da chegada á estação de Celorico.de Basto, O cortejo 

a caminho da Camara 

ção da Companhia do Norte, especialmente o sr, 

Eduardo Placido, de quem há dias lhe afirmaram 

«ser grande de mais para um País tão pequeno, e 

o sr. visconde da Ermida, cujo pai foi o grande 

propulsor. dos caminhos de ferro de Guimarães. 

Saudou ainda o sr. engenheiro Fernando de Souza, 

defensor acerrimo da região, terminando por saudar 

a Imprensa, pedindo aos seus representantes que 

façam saber ao País que Celorico viveu hoje, a sua 

hora de maior alegria. | 

Como a hora fosse adeantada o titular da pasta 

do Comercio encerrou a série de discursos. Em bre- 

ves palavras S. Ex.º referiu-se á recepção gentil e 

elegante que lhe fora feita na Casa do Prado belo 

solar onde existiam flores e senhoras lindas. 

Afirmou que comunicaria aos seus colegas do 

gabinete a sua impressão de que a gente de Celo- 

rico se sentia feliz e estava perfeitamente integrada 

no rumo seguido pelo Governo. E a terminar: 

— Desejava falar muito mas o tempo urge e O 

comboio está esperando. 

«Na alma do povo português há virtudes extraor- 

dinarias, virtudes tão belas e tão grandes que po- 

demos contar absolutamente com o ressurgimento 

da Patria!» úsimaç 

O ministro brinda depois pelos donos da casa e 

pelas senhoras presentes. 

Terminado o «copo de agua> o ministro acom- 

panhado do elemento oficial, povo e bandas de mu- 

sica seguiu, entre constantes .aclamações, para a 

esliação do Caminho de Ferro onde tomou o com- 

boio especial que o conduziu á estação da Livração. 

. Ali tomou depois outro comboio especial que ime- 

diatamente, e com as mesmas manifestações da che- 

gada, partiu de regresso ao Porto, pelas 15 horas, 

tendo acorrido á estação as autoridades que tinham 

recebido o sr. ministro do Comercio. 

O comboio especial, percorridos os 38 quilome- 

tros de linha (dos quais treze foram, inaugu- 

rados) chegou á Livração ás 16 e 30 e depois do 

transbordo ao Porto ás 18 horas e 10 minutos,
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rior, começaremos por nos ocupar do Ca- 

minho de Ferro do Leste Chinês, que é a 

empresa pela qual se exerce na Mandchuria a in- 

fluencia russa. 

Como os japonezes, os russos, tambem fizeram 

(> sior, começar a descrição do numero ante- 

O parque do material, dos tipos mais diversos, 
compunha-se em 1920, de : 536 locomotivas, sendo 

263 russas, 10 alemãs e 263 americanas, estas for- 

necidas durante a guerra; 594 carruagens para pas- 

sageiros, sendo 455 com dois eixos e 139 com qua- 

tro eixos e, 9562 vagões para mercadorias. 

No fim de 1930, a rêde tinha ainda 501 locomo- 

tivas, estando incluidas neste numero 243 que não 

eram utilizadas. Das 258 locomotivas em exploração, 
124 eram de 5 eixos duplos para reboque de com- 

boios pesados. De 726 carruagens existentes 1290 

eram de quatro eixos e as restant-s de dois, sendo 

200 antigos vagões de mercadorias transformados 

em carruagens de 4.º classe. 

Os vagons de mercadorias, eram, não incluindo 

466 vagões especiais, no total de 6312, sendo 1485 

de quatro eixos; a capacidade media de carga por 

vagão era de 21 toneladas. 

O quadro que segue, permite verificar-se o de- 

senvolvimento do Caminho de Ferro de Leste 

Chinês: 

1921 1925 1928 1929 1950 

Locomotivas-Km. 8.979 009 6 297.862 7 898.855 7.307 936 6.037.819 
Comboios-Km. . 5.673 000 4.300.000 6 624.01] 6.108 114 5.128.913 

Eixos-Km,. - 352.000 .000 325 400.000 46] 440 800 435.C61 .292 353.960 606 

Passageiros-transpor.ados . 2 045.855 2,558. 949 5.147.214 4 995 365 3 559.259 

” SIE Soo o ao açao A UETÉRO — 387 .792.CCO 705.750.117 729.888. 746 574.739 060 

Bagagens-Ton.*s . 9.670 8 247 14.599 15.720 12.087 

Mercadorias — Toneladas transportea- ás 

ÉS 2.060.000 3.386.025 5.473 608 5.749.386 4,319 149 

ANNAN RIAA Da DA a Ra — 1.114.485 540 | 1 756.356 875 | 1 690.741.158 11 373.967,32] 

uma obra digna de nota, estabelecendo ao longo do 

seu Caninho de Ferro estabelecimentos id-nticos 

aos dos japonezes, protegendo as colonias que se 
fixavam, construindo-lhes e mantendo esculas, hos- 

. pitais, igrejas, etc. 

Até 1917 as despesas com estes empreendi- 

mentos eram superiores ás receitas da exploração, 

sendo depois de-te ano reduzidas progressiva- 

mente, de maneira que pudessem ser cobertas pelo 

excedente da exploração, podendo hoje apresentar 

saldo. 
Em 1920, as instalações e o material da rede é&h- 

co1travam-se em pessimo estado, derivado ainda 

dos estrazos causados pela Guerra. De 1921 para cá 

a direcção do C minho de Ferro aplicou se com re- 
sultado á reforma dos serviços. 

A rêd: desta Companhia, compõe-se de 1726 

quil umetros, dos quais 1485, servem a Mandchuria 
setentri nal, atravessando-as de oeste a leste, de 

— Mandchuria a Pogranitschnaja, e 241 quilometros a 
grande artéria norte sul de Karbine a Chang- 

Chun. 

O trafico desenvolveu-se muito até 1928 e na 
segunte proporção: 

Numero de passageiros transportados: de 1921 

à 1925,.25%; dê 1925 « 1028; 100 /e. 

Numero de passageiros km.: de 1925 a 1928, 81º/,. 
Numero de toneladas transportadas: de 1921 a 

1925, 64º/o; de 1925 a 1028, 61º/,. 

Toneladas-km.: de 1925 a 1928, 55%. 
Em 1928 e 1929 o numero de toneladas transpor- 

tadas aumentou ligeiramente, mas a tonelagem qui- 

lometrica começou a decrescer, continuando ainda 

a baixar e muito seriamente de 109209 a 1030, Esta 

grande baixa pode unicamente ser atribuida ás con- 
vulsões internas ni China e «inda ao facto do con- 

flito existente em 1929, entre este paiz e a Repu- 

blica ds S vietes,. 

Proporcionalmente ao conjunto do trafico, O 

movimento iternacional é importantis-imo. Assim 

o trafico de viajántes idos ou vindos das estações 

fronteiriças servidas pela rêde do Caminho de 

Ferro do Leste Chinês foi de 1.,489,300 passageiros 
em 1929, 1.378.100 em 1930,



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 167 

Do sul ao norte, a corrente de colonização tem 

abrandado consideravelmente; entre 1928 e 1929 o 

numero de colonos baixou de 590.000 para 310.000 

e oxdos viajantes de 4.º classe que compreende um 

numero avultado de emigrantes chinezes baixou de 

— 2.008.000 para 1.144.000. 

Russia, que as incrementa baixando as tarifas de 

caminhos de ferro, e, constituem na sua maior 

parte, algodão, petroleo e productos metalurgicos. 

Os resultados financeiros da exploração do ca- 

minho de ferro do Leste Chinez, estão assim de- 

monstrados: 

1921 1925 1998 1929 1935 

NAS SS RSI AA tao CS SA A CE SONS — 48.691 249 67. 419.646 LAOS SO O 51 .694.878 

EO AA ro oo o ERA USADA MANO LER: ds — 296 825.772 48,473 524 49.827 887 SA SAIDO) 

Produto liquido 7.365.460) FIST 18.946 .122 28 740.723 16,880. 523 

— Coeficiente de exploração. ; 71,99) 59,84 67,34 

pura ao arg go a A TC AIN TC na dcicio vo arames anão <- 

Em vista da importancia do trafico internacional 

e das grandes distancia que separam os grandes 

— centros, o percurso médio do passageiro atingiu no 

"Este chinez, um numero elevado: 136,72 km em 
10998 146,2 em 1029, 162,39 em 1930 comparándo, 

por exemplo, no ano de 1929 com a Alemanha 

23,78: Km., Japão 25,2 € em França (P. L. M.) 61, é 

— consideravel. 

Enquanto para as trez primeiras classes de car- 
"“fuagens o percurso médio tanto aumentava como 

descia, de 109027 a 1028, não cessou de aumentar 

" Para os passageiros de 4.º classe e emigrantes. 

— França (P. L. M.) 236 e Japão 160). 

4,* classe Emigrantes 

PAES dA 136,9 211,0 

1928 140,2 303,4 

1929 165,4 316,1 

Para as mercadorias dá-se caso identico. O per- 

curso médio da tonelada (transportes comerciais) 

atingiu: 

AR E a na lrA IL aa. Ki. 

UE EO, GR ETR NE 204,1 

Eat NV RES SAN RAE SONS TEA, 318 > 

(para comparação, em 1929— Alemanha 158,11 km,, 
% 

A tonelagem dos transportes coloniais, ex 

Ccluindo os transportes de serviço, foi: 

EUA SE SAS ARCA dor ANT: 5 473.008 

1029 : 5.749.380 

5 RROURRE, MARE SEDA 4.319.149 

Sobre.o numero de 1928, mais de 66º, repre- 

sentam transportes agricolas e 49 *º, transportes de 

exportação. 

A maioria das exportações é canalizada para 

Vladivostock, não só por ser mais proximo, mas tam- 

bem porque as mercadorias que se destinam ao Japão, 

podem ser embarcadas sem que haja transbordo. 

O governo soviético além de ter melhorado as 

instalações do porto, tem feito uma politica de ta- 

rifas de caminho de ferro e de direitos aduaneiros 

de molde a favorecer o transito por Vladivostock. 

As importações são feitas principalmente, da 

CON: Segue. 

As receitas dos ultimos exercicios dividem-se 

1950 1928 1929 

Trafico. passageiros 14 088.881 14.975.194 10.460.694 
» mercadorias. 46. 389.892 50.402.992 57 531 524 

Receitas acessorias. INBTO IODO As DILIO Da OO] 1 ABO 
Outras receitas fora do 

trafico : 3,505 / 2O0- DOI: So AS ADI ALT 

Em 10930 as receitas de mercadorias representa- 

vam 72,2/, das receitas totais, variando a receita 

media por passageiro quilometro: 

ETA TODOS SNL a ORA AIR oa 0,019 
SO VCLS BREDA MAE CANA ER OO 2 EE ESA DRRÇÃS 0,019 
1930. U * U e . U U 0,017 

e por tonelada quilometro de transportes comerciais: 

EUR TORA a A UR o ARS Ea NSSIR A 0,025 
TUDOS SAS AS publ AN 0,28 
1930. 0,025 

As despesas, depois de terem subido rapida- 

mente de 1925 a 1928, seguindo a ascensão do tra- 

fego e da actividade de exploração, caracteriz.da 

pelo aumento do numero de comboios-quilometros 

e dos eixos-quilometros, foram fortemente reduzi- 

dos em 1929 e 1930, como se verificará a seguir: 

1998 o, 1929 o, 1950 e o 

Despesas de pessoal|17.156.534/35,4/15 228:208/35,6] 12.879. 142/36,9 

Outras despesas. .131.316.990/64 6/27 509.679 64,4 21.935.273/65,1 

a ACT VI A 

Esta compressão foi realizada em parte por uma 

grande diminuição do numero dos seus agentes que 

durante os tres exercicios citados baixou de 27.839 

a 254/73 e 19.108, 

As receitas que citamos referem-se unicamente 

á exploração ferroviaria, e não estão incluídas as 

que a Companhia obtem com exploração das minas 

de carvão de Tschalajnorskije, cuja produção em 

10928 foi de 254.200 toneladas das quais 179.824 fo- 

ram util sadas pelo caminho de ferro, 25.185, absor- 

vidos pela exploração da mina e 49.281, vendidas. 

Terminaremos no proximo numero com os da- 
dos referentes ao Caminho de Ferro do Sul da 

Mandchuria, 



168 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

INDICAÇÕES 

SEN EEES 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro, a mais velha das revistas portu- 

guesas, no desejo de dar aos seus assinantes e leitores o maior numero 
de indicações uteis, recomenda-lhes a leitura desta pagina e das in- 
formações mais completas dadas adeante na secção de anuncios. 

Advogados -—- O exito das acções judi- 
ciais depende, em grande parte, dos advoga- 
dos que encarregamos da defeza dos nossos 
interesses, 

Aguas Termais — Devemos preferir as 
aguas nacionais não só por patriotismo mas 
porque temos aguas melhores que as mais 
afamadas do estrangeiro, 

Alfaiates — Toda a gente póde vestir com 
economia e elegancia, 

Automoveis - Um automovel deve ser 
bom, elegante e barato. 

Leiam sempre adeante os anuncios das 
casas que indicamos, 

so 

Bancos — Para segurança do capital, do 
comercio, da industria, deve escolher-se sem- 
pre um bom banco. 

. Cafés — Uma hora passada num bom café, 
dispõe-nos bem para o trabalho, 

Dentistas — Sem bons dentes não póde 
haver saude perfeita e sem um bom dentista 
não póde haver bons dentes, 

Leiam sempre adeante os anuncios das 
casas que indicamos. 

Electricidade — À vantagem, de dia para 
dia mais evidente, de utilisar a electricidade 
na; mais variadas aplicações torna-se tanto 
maior quanto maior 1ôr o escrupulo na esco- 
lha da energia, do material e dos encarrega- 
dos da instalação. 

Hidro Electrica Alto Alentejo — Rua dos 
Douradores, 150, 1.º. 

Farmacias - Se em tudo se torna neces- 
sario escrupulo, ele é sobretudo indispensa- 
vel na escolha dos preparados farmaceuticos. 

Fundições — Para o desenvolvimento Iu- 
crativo da agricultura e da industria e para 
tudo o que seja aparelhagem metalica, ha que 
escolher o melhor fabrico aliado ao melhor 
preço. 

Hoteis - Uma das preocupações maiores 
de quem viaja é o hotel, Sem um bom hotel 
toda a giagem é um suplicio. 

Inseticidas —- Temos que nos defender 
dos in:ectos, com frequencia transmissores 
de doenças graves, 

Pós de Keating - R. dos Fanqueiros, 
h 1.º, 

”” 

., Louças — Um importante factor da como- 
didade domestica são as louças. Não é neces- 
sario gastar muito dinheiro para se ter louça 
de bôa qualidade. 

Maquinas— À maquina póde substituir em 
muitos casos o hom:m com interesse dele 
mas é preciso que o homem saiba escolher a 
maquina, a melhor maquina, 

Leiam sempre adeante os anuncios das 
casas que indicamos, 

Materiais de construção — Para que a 
construção seja solida é preciso que os ma- 
teriais sejam bons, 

Tomás da Crue & Filhos, Ltd.º — Madei- 
ras. — Praia do Ribatejo, : 

Material electrico — Gasta-se muito em 
material electrico porque não se procuram as 
casas que o vendem bom e barato, 

Medicos — Quando não pudermos, evitar 
as doenças temos que, procurar quem às cure, 

Mercearias — A saude e as dificuldades 
da vida exijem que procuremos generos de 
alimentação bons e baratos, 

Mobilia A mobilia é uma das condições 
da felicidade domestica. Quem não possa ter 
mobilia cara, artistica poderá ter mobilia ba- 
rata, comoda e de bom gosto, 

Navegação — Para as viagens por mar 
ainda mais que para as viajens por terra, é 
indispensavel o maior escrupulo na escolha 
do transporte. 

Royal Mail Steam Packet Se o! — R. 
do Corpo Santo, 47, 1.º, Lisboa — R., dos ln- 
dlezes, 28, 1.º. — Porto. 

Marcas e Patentes. 

Leiam sempre adeanie os anuncios das 
casaAS que indicamos, 

Telefonia sem fios -Um bom aparelho 
de T. S. F. é hoje uma necessidade das 
maiores para quem tenha uma certa cultura 
e a queira aumentar, 

Tinturarias — À economia e o aceio nos 
tecidos impõe o recurso ás boas tinturarias. 

Tinturaria Cambournac — Largo da Anun- 
ciada, 11 e 12 — Lisboa, 

— ROSSESII a aa TOA 
o 
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O BANQUETE OFERECIDO 
MEDUARDO PLACIDO 

RGANISADO por um grupo de amigos e admirado- 

res das suas altas qualidades e para testemunhar a 
sua admiração e o seu aplauso pela tenaz iniciativa 

e esforço pelos progressos dos Caminhos de Ferro 
— do Norte de Portugal, realizou-se na noite de 16 do mez findo, 

no Restaurante do Palacio de Cristal, um banquete ao sr. Eduardo 

| lacido a que assistiram cerca de 150 pessoas. 

Neste banquete, verdadeira demonstração de amisade e 

preço pelo sr. Eduardo Placido, tomaram parie representan- 

és das associações economicas do Porto, Camaras Munici- 
Pães, Altos funcionarios nos Caminhos de Ferro, Oficiars 
Superiores do Exercito, Engenheiros, Jornalistas e Autorida- 
es militares e civis. : 

A sala estava artisticamente ornamentada e deccrada com 

Sosto, ostentando uma vistosa e profusa iluminação. 
Ao centro é em frente da mesa principal, exibia-se em 

"rd grande, o emblema da Companhia, todo preparado com 
res, núm belo motivo ornamental que atraia imediatamente, 

8 atenções. 
Na mesa de honra, longa, rebrilhante de cristais, tomou 

"Sar o homenageado, tendo á sua direita os srs. dr. Lopes da 
VSECA, antigo ministro da Justiça e actual presidente da 
 Pedão de Vituicultura do Douro; engenheiro Fernando de 
“88, director de A Voz e membro do Conselho Superior de 

ja nos de Ferro; Magalhães Carneiro, presidente da Co- 
E. 0 Administrativa da Camara Municipal de Matozinhos ; 

Tha “ de Sousa Amorim, presidente da Comissão Administra- 
iara, Camara Municipal de Vila do Conde ; dr. Vieira e Brito, 
s “E da Ç, A, da Camara Municipal de Fafe; dr. Casi- 

ontes, da direcção da Associação Comercial do Porto; 

“oa Sousa Ferreira, presidente da Associação dos Comer- 
dr, NM do Porto, etc.. A' sua esquerda sentatam-se os srs. 
PAR de Almeida; coronel Nunes da Ponte, antigo go- 

Or civil do Porto e actual comissario do Governo junto 

Bi Píntia; general Vasconcelos Porto, delegado da Com- 
"em os Caminhos de Ferro Portugueses, no Porto; dr. João 

de Gu; dos Santos, presidente da C. A. da Camara Municipal 
'mMarães, 

ntre a assistencia que era numerosa, destacamos os se- 
es nomes: 

nhas sã Joaquim Pais Vilas Boas, João da Costa Mascare- 

SS de Sousa Correia, Eduardo de Romero, dr. Juiz 

E, Placido, dr. Joaquim Matos, dr. Manuel Joaquim da 
dr, Mi ruz, dr. Vicente d'Almeida d'Eça, Joaquim Soares, 
Ci 8uel Monteiro, Centro Comercial do Porto, dr. Fran- 
tos, sã da Fonseca e Castro, Adrião Ferreira dos San- 

Suint 

io Magalhães, dr. Augusto Pires de Lima, dr. Joaquim 
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Torres da Costa Reis, Domingos Figueiredo, Jacinto Furtado, 
Manuel João Amorim Alves, dr. José de Sá, Antonio Gomes, 

José Luiz da Costa, Leopoldino A. d'Almeida Rainha, Manuel 

Joaquim Gomes de Lemos, Ruben Amorim, Julio Pinto, Vis- 

conde de Pindelo, dr. Augusto Ruela, Diogo de San Romão, 
Francisco Cardoso, João Augusto Cardoso, Manuel Filipe 
Barbosa, José Filipe Barbosa, Americo Teixeira Pinto, Joa- 

quim José Ferreira, Diniz da Silva, Manuel José da Silva, 

Manuel Gomes de Sá, Luiz Augusto da Silva Dourado, Ri- 
cardo Guilherme Spratley, engenheiro Alfredo Macedo San- 
tos Junior, engenheiro Adrião Carlos*-Ferreira dos Santos, 
dr. José Nosolini, Francisco Gonzalez Barros, Antonio Gor- 

zalez Barros, Julio Gonzalez Barros, Joaquim Macias Ríspino, 

José dos Santos Niz, Carlos de Lima, dr. Americo de Castro, 
Antonio José de Lima, Alvaro da Silva Lima, A. Lima Car- 

neiro, engenheiro Humberto Macedo Chaves Ferraz, René 

Borie, Louis Canitia, Federação dos Sindicatos Agricolas do 

Norte de Portugal, Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, Firmino Gomes da Silva, José Machado Pinto 

Saraiva, dr. Aires Gomes de Oliva Teles, Joaquim do Vale 

Cabral, Luiz Simões Trepa, engenheiro Jaime de Oliveira, 

Artur de Carvalho Kendall, dr. Francisco Maria de Sousa, 
dr. Antonio Augusto. Pires de Lima, Antonio Pacheco de ÀAl- 
mada, Antonio Pinto Machado, dr. Luiz Rebelo Valente, José 

da Fonseca Menéres, dr. José Gomes Ferreira da Costa, 

Antonio Gama, dr. Antonio Maria Pinheiro Torres, dr. Joaquim 

Barroso Dias Ramos, Liga Agrária do Norte, Visconde da 

Ermida, engenheiro Antonio Amorim de Vasconcelos Porto, 

Ricardo Spratley, dr. Temudo Rangel, Associação dos Co- 
merciantes do Porto, representada pela sua Direcção : Raul 

de Sousa Ferreira, Armindo Avelino de Sousa Peixoto, Abilio 

de Magalhães Ribeiro e Agostinho Ricon Peres; Francisco 
Faria, dr. Manuel Caldas, Cav. Ing. Meloni Mob. Eurico, 

Edoard Ricou, dr. José Fernandes Ribeiro Braga, Padre Agos- 

tinho d'Azevedo, Presidentes das Camarhs Municipais de: 
Povoa, Famalicão, Maia, Santo Tirso, Amarante e Celorico 

de Basto, e o dr. Ant. nio Torres Pereira. Directores dos 
jornais : Comercio do Porto, Primeíro de Janeiro, Jornal 
de Notícias, Montanha, Seculo, Diario de Notícias, Voz, 

Novidades, Diario da Manhã, e Gazeta dos Caminhos de 
Ferro. 

Cêrca das 10 horas da noite tem inicio o banquete com- 

posto de delicados manjares, com a seguinte ementa : 

Potage: Créme de volaille à la Rene; Poisson: Tran- 
ches de Saumou Bercy ; entrée : médaillons de veau Grand- 

Duc; relevé: viandes froides. panachées ; lêgumes : chonx- 

fleur sauce mousseline; róti: dindon neau farci trufé ; des- 

sert; pudding diplomatic; friandises; ananas au kirsch; 
fromage; fruits divers; vins; Madêre.vienx; blanc; Bucelas- 

Lágrima; rouge: Colares-Mesa; 1.º Companhia Velha; Cham- 
pagne; Vin du Porto vieux; Liqueurs et cognacs. 

O sr. Santos Nis, chefe de Serviço da Companhia do 
Norte. procede á leitura dos telegramas e cartas recebidas, 

que a falta de espaço nos impede de publicar. 

Nomes bastantes conhecidos, pessoas de destaque etc,. 
Serve-se o «Champagne» e iniciam-se 

EO E AN ANA CSS PARE NUR 

Usa da palavra em primeiro logar, o sr. dr. Moraes de Al- 
meida, que ainda convalescente, lê o seu discurso : 

Sauda o homenageado em nome da comissão de am'gos e 

admiradores de Eduardo Placido que queriam homenagear as 
suas altissimas qualidades de inteligencia e de trabalho. Co- 
nhecido isto, logo, muitas outras pessoas correram a asso- 

ciar-se á ideia, desejosas de compartilhar dela, 
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Fiz parte do grupo inicial. E por isso entenderam que eu 

devia presidir á festa. 
E' uma honra que não mereço. 

Continua alegando a sua insuficiencia oratoria, agravada 

por uma gripe pertinaz e impertinente e dirigindo-se ao home- 

nageado: : 

—E' V. Ex à dotado de extraordinarias qualidades de in“ 

teligência, de iniciativa, de organisação, de tenacidade e de 

trabalho, que a todos o impõem e a todos assombram. V. Es" 

como que se multiplica nas manifestações brilhantes da sua 

actividade. 
«E pelo muito que V. Fx,º tem feito em prol do desenvol- 

vimento ferroviario do norte do país, muito merece o nosso 

reconhecimento, e o dos que com esse desenvolvimento, dire- 

cta ou indirectamente, são beneficiados, e de todos os que se 

interessam pelo bem publico. 

— Pôde V. Ex.º* levar a efeito o que de ha wuito era uma 

justa aspiração dos povos do norte, de entre o Douro e Minho, 

ou seja a unificação numa só empreza das duas Compinhias 

ferroviarias suburbanas, constituindo com elas uma só em- 

preza. forte e poderosa, como o é a Companhia dos Caminhos 

Ferro do Norte de Portugal, e com ela levar a cfeit) a liga- 

ção e unif cação das suas linhas, a ligação directa das linhas 

de Guimarães ao porto de Leixões e 1 esta cidade, com o seu 

notavel e legitimo conplemento, do seu prolongamento da 

Boavista á Tr ndade. 

«Homens eminentes. de largas vistas, que tenta-am varias 

vezes levar a cabo o empreendimento não o conseguiram, 

A glora dêsse melhoremento estava reservada para 

Eduardo Placico, 
O animador começou — parece paradoxo ! — pelo princi- 

pio, o que nem todos fazem, fusionando as antigas companhias 

ferroviarias suburbanas, é 

A seguir, com presteza assonbrosa, fizeram-se os estu- 

dos das linhas da Senhora da Hora á Trofa e da Boavista á 

Trindade. Simultaneamente, alargava-se a liuha da Povoa, para 

a uniformidade de bitola. = 

Depois: 

— V, Ex.º com uma clarividencia e iniciativa que a todos 

assombram, e com uma actividade organisadora que jamais 

pára, vendo que o futuro e engrandecimento destas linhas es- 

tava não só na sua |'gação e unificaç;ão, mas ainda no seu de- 

senvolvimento, tratou logo da sua expansão, levando-as atra- 

vez de regiões ricas, pela fertilidade do seu sólo e pela impor- 

tancia da sua industria fabril, 

«E, assim, dentro em breve deverá ser um facto o prolon- 

gamento da linha da Povoa até Fão e Espozende, e em segui- 

da até onde fôr conveniente que ela vá. 

Eduardo Placido fez mais. Unificou linhas antigas, cons- 

truiu outras e dotou-as do material circulante mais moderno, 

do mais aperfeiçoado em qualidades e velocidades, do mais 

seguro e confortavel. 

Mais ainda: 
— Na propria linha do Vale do Tamega, de que a Compa- 

nhia do Norte é apenas simples sub-arrendataria, conseguiu V. 

Ex.º e realisou a construção de um grande troço dela, da 

Chapa a Celorico de Basto, que em breve tambem deve estar 

a funcionar. 
A actividade do animador não fica por aqui. 
-— Além do que o Porto e o Norte lhe devem pela unifica. 

ção e desenvolvimento das suas linhas ferreas suburbanas, V. 

Ex.º como que tirou do nada a Companhia de Seguros «A 

Mundial», e fez dela o colosso que hoje é, elevando-a ao grau 

de im poriar.cia e de prosperidade em que se encontra. 

De taça na mio — bebe, em nome dos promotores da 

festa, pela saude e prosperidades do homenageado,» 

* O 

“Entra na sala um grupo de operario3 — Grupo 10 de Ma'o 

— que o sr, dr. José Nossolini anuncia ser a direcção da refe- 

Â 

rida sociedade composta pelos srs. Antonio Manuel Viana, 

Casimiro Augusto Moraes, José Fernandes de Souza e outros 

— que tem como simpatica finalidade a construção de casas 

economicas para os seus associados - que desejam entregar 

um ramo de flores ao homenageado e ler a sua mensagem. 

Esse grupo, sobre a inspiração do sr. dr. Nossolini e do 

nosso colega na imprensa Pinto Machado, estabelece contrato 

com Eduardo Placido, que isentou as suas casas, já construi- à 

das, do pagamento dos Seguros. - 

O drupo bastante modesto, deu um certo tom,ao brilhante 

jantar, leu a mensagem e finalisa com a entrega do ramo de 

flores pelas mãos de uma criança. : 

rã 

x A 

Outro gripo aparece, representando os empregados da à 

Companhia de Seguros «A Mundial». O sr. Agostinho Pinhão, = 

em nome dos mesmos lê uma mensagem de agradecimento ao 

homenageado da qual transcrevemos alguns trechos: "R
EA
 

EA 
X Ss
 

«Nós, os empregados da filial de «A Mun.ial», é que sabe- 

mos apreciar esse alcance por directamente tratarmos com 

milhures de operarios, vitimas de aciden.es de trabalho. 

Os esforços e a acção de v. ex *º neste campo, vivendo na 

nossa tarefa, entre os bolet ns do nosso trabalho e só concre- 

tizado nas estatisticas dos bem elaborados relatorios de «À 

Mundial» anda longe d- mais do bulicio do mundo e só nós 08 

podemos pôr diante dos olhos de todos para que melhor se == 
avaliem as qualidades nobres do coração de v ex.º e se apre" 

cie o Homem e o Chefe que v. ex.º é, E 

E's porque, ex."º sr. Eduardo Placido, nós, os empregados — 

da Filial de «A Mundial», quizemos compartilhar desta fesid, 

vindo apresentar-lhe as nossas melhores homenagens. Sm 

Aceite-as v. ex.º modestas mas sinceras : aceite-as, pot” : 

que são o preito de adm'ração dos seus empregados, dos ho- : 

mens que, por humildes que sejam, querem pagar com estã 

moeda a gratidão que a v. ex.º devem, porque v. ex.º é, nestã 

epoca o exemplo frisanie do que deve ser o Chefe, o Patrão. 

o Dirigente da actividade moderna.» 

Aplauscs prolongados. 
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O sr. dr. Lopes da Fonseca, que levava, sobre a sua ca 

misa branca a banda azul da Corôõa da Romenia, levanta-se € 

virando-se para o homenageado diz : : 

« — Desculpe-me sr. Eduardo Placido! As minhas pala“ 
X 

vras que deveriam ser só para V. Ex.º, pertencem tamben 2 

estes trabalhadores. O lar, a escola e a ofivina — explicam 8 

õ 

sociedade, resumem à vida, À mutualidade garante o trabalhosa 
o 

o” 

E' o seu galardão. No mundo — só é nobre o trabalhador. 
— Trabalhar é, na terra, uma função divina! Bebo pelo : 

trabalho !» 
* 

> 

& 

O sr. dr. Gomes da Costa, chefe do3 serviços médicos de à 

Companhia, sauda o homenageado. Refere-se á lei dos aciden” 

tes de trabalho, promulgada em 1913, uma lei que fazia falia- 

Foi a maior conquista operaria de Portugal nos ultimos anoS' 

O legislador foi apoquentado por uma preocupação — onde 

encontrar uma Companhia de Seguros que tomasse tamanhã 

responsabilidade? Eduardo Placido estudou o prob!ema e esti” 
dou-o — como estuda tudo. Funda «A Mundial» — & 

publicada. Só em 1930 prestou assistencia a cêrca de 18,000 : 

sinistrados. ! * 

Termina — fazendo o elogio caloroso das realisações 

roviarias do animador, 

5. 
*.



— Panhia, o melhor de 16 anos. 

O sr. general Vasconcelos Porto: 

«— Bebo à tenacidade, ao trabalho, ao talento — e sobre- 

tudo á grande honestidade de Eduardo Placido. 

Aborda o aspecto moral da homenagem, Como talento, 

como caracter, como homem que não conhece a legenda si- 

nistra= homo homini lupus — define o homenageado, 

De frente para o homenageado : 

-- Olhe V. Ex.º para quem está aqui... E' a «élite» da so- 

ciedade Portuense, da cida le do Porto, para onde eu vim no 

fim da vida mas que é a mais nobre e lial das cidades. 

— Quem está aqui? O trabalho. A industria, o comercio, a 

agricultura, as letras, as artes, os médicos, os advogados. E' 
preciso ter muito talento e ser muito ! 
honesto para congregar tantos e tam 
luzidos nomes. 

e 

Fala o sr. Joaquim Cabral, do 
Conselho Fiscal das Companhias, 
Simpatica figura. Trás insignias de 

condecorações várias 

Lê o seguinte discurso : 

Sr. Eduardo Placido: Por razões 

Muito especiais não posso ficar calado. 
Ligam-me a uma boa parte da rêde 

ferro-viária que V. Ex.º tão superiormente 
dirige, ou seja à linha do antido Caminho 
de Ferro do Porto à Póvoa e Famalicão, 

laços de recordações e carinho. 
Foi meu saudoso pai, o engenheiro 

Constantino do Vale Coelho Cabral, mem- 

ro do seu Conselho de Administração, 
durante largos anos, sucedendo-lhe eu 
como vogal do mesmo Conselho, desde 
1910 até 1097, 

Assim trabalhei portanto naquela Com- 

Atraves-amos então o largo e dolo- 
fOSo periodo da Grande Guerra, sob o 
Peso dê mil apreensões e dificuldades. 

— No periodo que se seguiu de «Após- 
Uerra» de novo reatamos o estudo de 

gn enílosas projectos e planos que de 
Se já vinham ocupando o nosso es- 

Pirito, não faltando nunca a melhor das 
0AS vontades, 
do se enquadravam o prolongamento da nossa linha ao centro 

ade e a ligação das línhas da Povoa com a de Guimarães e con.” 
Petente alargamento da via da primeira daquelas Companhias, 
ha Levaram-se todos esse; belos projectos, até onde foi possivel, 

POr AÍ ficamos. - a 
Permita-me V, Ex." que num parentese; a esta minha simples ex-- 

Sição, eu cite dois nomes: 

tas de meu antigo e então colega no dito Conselho, O meu caro 

braoho Ricardo Spratley e o do então Engenheiro Director da Ex. 

tom o a. Visconde da Ermida, OS quaes cada um no seu logar deram 
lização . a sua brilhante inteligencia, o melhor esfôrço á preten.a rea- 

e taes grandiosos projectos. 

em Por 1680 mesmo, o dono da Providencia lhes fez justiça, pois taes 
entos tinham que ser fatalmente aproveitados e deles naturalmente 

* Xº sr, Eduardo Placido, lançou mão, 

Comes o sr. Spratiey na Administração da Companhia do Norte, 

“Const 4 prestando relevantes serviços e o sr. Visconde da Ermida na 

rução» vem dando o seu melhor e bem competente esfôrço. 

finaimeng, sonho desses belos projectos e grandiosos planos, está hoje 

igno p é realizado, graças á acção e tenacidade do muito ilustre e 
residente do Conselho de Administração da Companhia dos a 

bos de Ferro do Norte de Portugal, que é V. Ex.º sr. Eduardo 

; a eita-me ainda eu faça aqui uma referencia ao meu caro amigo 
E eiro Antonio de Vasconcelos Porto, dignissimo Director da 

ção da Companhia do Norte seu infatigavel e activo colaborador, 
Portant S. Ex. digno da admiração de todos nós, Como portuense e 

9 nortenho que eu sou, só me resta fazer ardentes votos para 
Sos por cá e nunca nos abandone, EA : 

Sim S o ao assunto, devo dizer, que houve de inicio quem duvi- 
aes grandiosos planos pude:;sem ser postos em execução e Tfêal; za 

“Sa Não se lhes deve levar à mal, pois que na época que se 

trior ás f 

que se co 

Orças de quem quer que fosse, 

; SS GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO SEN 
ESSES QUENTE ETERNAS PS ESA NOR AEE DE AESATTS ELES ERES NRSEEI NOSSO NCOONEISE ERICO: 

EDUARDO PLACIDO 
Presidente do Conselho de Administração da Companhia 

dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal 

+ isso parecia plano demasiado colossal, afigurando-se supe- 

ORAS 

Pois V. Ex.º sr. Eduardo Placido, qué enfileira entré os raros que 
sabem vencer, venceu de facto. 

Prometeu e cumpríu. Fez assim o Milagre que a todos hontem foi 

dado verificar! : 
Que Deus. lhe reserve com as maiores venturas e pro peridades, 

a melhor saude e lardos anos de vida, para bem de todos, homens do 

Norte e de todo o Portuga! e assim viver e dosar a sua Obra. 

Muitos parabens, 4 >» 

O sr. dr. João Rocha dos Sartos, presidente da C. A. da 
Camara Municipal de Guimarães, diz como viu realizar-se o 

fenomeno das obras admiraveis que a acção de Eduardo FPla- 

cido promoveu, 

O sr. Ricardo Spratley agradece as referencias que O 

sr. Joaquim Cabral amavelmente lhe 

endereçara. Está ali como represen- 
tante do Conselho de Adiwninistra- 
ção da Companhia, Tem podido ava- 
liar, lado a lado, o esforço do 

homenageado. Em face da sua acii- 

vidade, dos seus processos de tra- 
balho. só pode augu ar um futuro de 
prosp-ridades á Companhia. 

Em seguida falou o sr. José 
dos Santos Niz, Chefe de Serviço 

da Companhia dos Caminhos de 

Ferro do Norte de Portugal, em 

seu nome, no dos seus colegas e 

no do pessoal daquela companhia, 

principiando pur agradecer á vce- 
missão orgarisadora do banquete 

o ensejo que lhes deu de mais uma 

vez poderem presiar homenegem á 

lídima e pres.igiosa personalidade 

do sr. Eduardo Placido. 

Esclarece que, por feitio, por 
temperamento e pela força do seu 

caracter não costuma associar-se 

a homenagens que não sinta dentro 

do seu coração, e por este Mmutivo 

encontra-se ali com a maior satis- 

fação e alegria por achar justis- 

sima a consagração que se está 

fazendo a um homem que duma 

forma exuberante se está evidenciando dentro do meio fer- 
roviario do país. 

Falaram médicos, advogados, engenheiros, homens da 

alta finança e do alto comercio, sendo natura! que ele fa- 

lasse tambem, como ferroviario, com.26 anos de serviço, 

para desta forma S. Ex.à receber as homenagens sinceras 
do pessoal do Norte, seu subordinado. 

S. Ex.º é mais que um chefe: é um amigo dedicado de 
cada empregado, e de cada um deles soube fazer um amigo 
sincero. 

Falaram os oradores antecedentes sobre Eduardo Pla- 
cido, apresentando-o sob os varios aspectos da sua lucida 
inteligencia. Ele orador vai focá-lo sobre um aspecto ainda 
não ventilado: Como S. Ex.* foi recebido no meio ferrovia- 
rio, por parte do pessoal das antigas Companhias da Povoa 
e Guimarães. : 

Como sempre, quando surge um novo presidente do 
Conselho de Administração, o pessoal interroga-se, pre- 
guntendo-se quem é? De onde vem? Ninguem o conh>cia 
no nosso meio, Não foram precisos muitos dias para todos 
o conhecerem, Eduardo Placido; com aquela actividade que 
lhe é peculiar, percorrendo as linhas da Companhia em to- 
dos os sentidos, mostrou-se o que era: um homem de ac- 
ção, um homem de projectos e de realizações imediatas, 
um homem amigo do seu pessoal. 

O seu valor impôs-se mais ainda, quando resolveu o 
assunto que se achava pendente, da fusão das duas Compa-
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nhias, que havia sido iniciado com felicidade pelo Conse- 

lho de Administração da linha da Povoa, a quem deseja 

saudar neste momento, e que por motivos estranhos á sua 

vontade não tinha conseguido solucionar como era seu ar- 

dente desejo. E' nesta altura que Eduardo Placido entra 

para a Administração desta linha, e em poucos dias as difi- 

culdades que haviam surgido desapareceram por completo. 

Em pouco tempo inicia as obras da ligação das duas compa- 

nhias e do prolongamento da linha ao centro da cidade. 

Emquanto que num trabalho insano e veruginoso onde 

S. Ex.º desperdiça todas as suas energias sem um desfale- 

cimento, os seus detractores vão aparecendo por todos os 

lados deturpando a sua obra grandiosa, atirando-lhe cascas 

de laranjas, mas S. Ex.º, triunfante vai avançando sempre 

até que, hoje recebe o prémio do seu trabalho, a consagra- 

ção formidavel que se lhe es'á fazendo neste momento. Vai 

S. Ex.º subindo os degraus do pedestal a que tem direito, 

emquanto que os Seus inimigos em sentido inverso as vão 

descendo até se confundirem com à massa anonima, de quem 

ninguem se lembra. ; 

Eis aqui a obra grandiosa do nosso Presidente, e que 

me desculpem. Peço para o pessoal do Norte, à prioridade 

das homenagens prestadas a S. Ex.º, 

Não quero findar sem ligar ao nome de Eduardo Placido 

o nome tambem prestigioso do sr. engenheiro Vasconcelos 

Porto, que com à sua inteligencia e vigor tem sido um rea- 

lisador competente da obra de S. Ex.º, pelo que peço para 

que S. Ex.º5 sejam saudadas com uma vibrante salva de pal- 

mas para desta forma coroarmos os esforços de tão ilustres 

personalidades. 

Brindam a seguir os srs. José Machado Pinto Saraiva, do 

Conselho Fiscal da Companhia e o engenheiro italiano Mel- 

loni, que, em curtas palavras, na sua lingua patria, fez uma 

saudação entusiastica ao homenageado. 

* 
” 

“ O sr. dr. José Faria Machado diz que em nome da Fede- 

ração do Sindicato Agricola do Norte de Portugal tem a honra 

e o desvanecido prazer de trazer a S. Ex.º, em nome da La- 

voura do Norte, as suas sinceras e gratas homenagens. 

Neste preito de justissima cooperação a que se associa- 

vam as forças vivas da intelectualidade e do trabalho desta 

rica e fertilissima região, é justo que a lavoura patenteie, mais 

uma vez o sentido preito da sua agradecida homenagem, 

V. Ex.º, que é indubitaçelmente um grande animador, rea- 

lisando esse maravilhoso caminho de ferro que vem ligar o 

Porto de Leixões a uma das mais uberrimas e povoadas re- 

giões produtoras, mostrou a larguesa da sua visão economica 

e o seu amor acendrado ao progresso desta região que não 

sendo sua pelo nascimento, é sua e muito sua pelo muiito que 

lhe deve. 
Mas a Lavoura deve-lhe mais: deve-lhe os campos experi- 

mentaes da cultura, e a arborisação das suas linhas que pro- 

vam exuberantemente o seu amor pela Lavoura do Norte. 

Bebe por isso pelas prosperidades do C. de F. do Norte. 

e ainda pelas prosperidades do homenageado, 

* 

Fala o sr. dr. José Fontes em nome da Associação Comer” 

cial do Porto que lê: 

Tenho a honra de saudar V, Ex.º em nome da Associação Comer- 

cial do Porto. 

Não devia caber-me, a mim, o mais modesto dos directores da- 

quela Casa, a subida honra de falar hoje aqui. O Ex,” Sr. Ricardo 

Spratley, Presidente da Associação, colheu da Direcção um voto para 

que a nossa Associação se fizesse representar nesta festa de homena- 

gem a V. Ex.º. Mas S. Ex.º, que tem aqui logar noutra qualidade, tão 

grata ao seu coração, de colega de V, Ex.º na Administração da Com- 

panhia do Norte, teve o natural melindre, de natureza tão pessoal, de 
falar aqui tambem aqui em nome da Assocíação Comercial do Pôrto. E, 

então, quiz a Sua muita amizade distinguir-me, cometendo-me o hon- 

roso encardo de o representar aqui, 

Não é facil a tarefa. Peza-me sobre os hombros responsabílidade 

superior ás minhas forças. Todos V. Ex.” sabem a forma como o 

Ex.”º Sr. Ricardo Spratley tem ocupado e preenchido o seu logar de 

Presidente da Associação Comercial de Porto, Tem S. Ex.*º procedido 
com tanto saber, ponderação, brilho, competencia e prestigio (muitos 

aplausos) que representa-lo envolve uma responsabilidade com que eu 

não posso, 

Ma', se essa representação é na verdade suverior ás minhas for- 

ças, é com o maior prazer que, embora modestamente, colaboro na 

homenagem aqui tributada hoje a V, Ex.º. 

É que V. Ex.º representa uma ideia e, mais do que isso, o poder 

de a realisar. : 

Ha mais de 20 anos, talvez ha 30, que surgiu a ideia de ligar a 

linha de Guimarães com .a da Povoa, unificando a respectiva bitola e 

submete1do-as a uma administração comum, Posteriormente, mas ha 

tambem já muitos anos, surgiu essa outra ideia de prolongar essas 

linhas até ao centro da cidade do Porto. Desde sempre que a Associa- 

ção Comercial do Porto se intereées;sou por essas ideias e as apoiou 

junto dos poderes publicos, ; 

Posteriormente apareceu V,. Ex.º, interessando-se pela realização 

e efectivação daqueles dois planos, e, dedicando a essa obra a sua 

grande inteligencia, a sua rara actividade e o largo espirito de inicia- 

tiva que o caracterisa, V. Ex.º encontrou sempre a séu lado o apoio da 

Associação Comercial do Porto, não só para conseguir a decisão do 

Governo como para apressar a conclusão da obra, 

Tivemos agora todos ocasião de verificar, na interessantissima 

viagem de ha dois dias, que V. Ex.º tão gentilmente nos proporcionou 
e que foi honrada com a presença do Chefe do Estado, a maneira ver- 

dadeiramente superior como a primeira daquelas ideias foi realisada, a 

magnifica qualidade do material, todos os primores do serviço, cujas 

provas de resto já foram dadas na linha da Povoa, E é portanto com o 

maior prazer que aA Associação Comercial do Porto felicita V. Ex.º pela 

obra já realisada, seguro penhor de que a parte em via de conclusão 

será prontamente terminada com eguaes vantagens para a Economia do 

Norte do País. : 

A identidade de vistas que temos atingido, sempre que com o 

Ex."º Sr, Ricardo Spratley tenho tido ocasião de abordar qualquer 

assunto, faz-me esperar que tenha conseguido interpretar o sentir 

dê SER, 

Por isso levanto a minha taça para, em nome da Associação Co- 

mercial do Porto, saudar V, Ex.º e beber pelas suas prosperidades pes- 

soais, pelas da Companhia que V., Ex” tão brilhantemente dirige, 

+ 

Falam a seguir os srs. Raul de Sousa Ferreira, em nome 

da Associação dos Comerciantes do Porto que brinda pelo 

homenag2ado, destacando em perfeita sintese, o que são e 

devem ser as relações entre o importante organismo que dirige 

e os Caminhos de Ferro do Norte e o sr. Rodrigo Pinto Leite, 
em nome do Centro Comercial do Porto, que disse: 

Ex.”º Sr. Eduardo Placído: Não podia a Direcção do 

Centro Comercial do Porto, que tenho a honra de represen- 

tar, deixar de associar à justa homenagem que hoje é pres- 

taia a V. Exa, porquanto, por mais de uma vez e junto dos 

poderes constituidos, pugnou por melhoramentos que V. Ex.º 

conseguiu realisar, tornando-os efectivos. 
É V. Ex.º possuidor de invulgares qualidades de activi- 

dade, iniciativa e inteligencia, aliadas à faculdade, tão perfeita 

que chega a parecer intuitiva, de conhecer os homens e saber 

aproveitar as suas qualidades de inteligencia e trabalho, o que, 

sem exigero, lhe dà a categoria de animador excepcional dos 

intentos a que se dedica. 

A nova modalidade das velhas Companhias do Caminho de 

Ferro, do Porto à Povoa e Famalicão e do Caminho de Ferro 

de Bougado a Guimarães, transformadas na Companhia dos 

Caminhos de Ferro do Norte de Portugal, deve-se a V. Ex.*: 

e com ela, êsse quasi milagre de ressurgimento rapido, tor- 

nando modelares os seus serviços com uma celeridade émula 

das suas locomotivas, 

Muito e muito haveria que dizer que inumerar; porém, à 

constatação ha dois dias feita por milhares de pessoas e repre- 

sentantes dos Altos Poderes Constituidos, dizem mais e tudo 

quanto eu pudesse dizer, À 

Assim, pois, com as felicitações do Centro Comercial do
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Porto, o séu regosijo por verificar que, devido a V, Ex.º e 
seus brilhantes colabora tores, o Porto possue mais um pode- 

roso instrumento de trabalho que trarã como consequencia o 

desenvolvimento economico de trez grandes actividades; a 

agricola, a comercial e a industrial, elemento este que, a breve 

trecho, serã completada com o ramal Boavista-Trindade. 

Aceite V. Ex º* os cumprimentos do Centro Comercial do 

Porto, que, com muita sinceridade, brinda V., Ex.º fazendo 
votos pelas prosperidades da Empreza à qual tanto se tem 

dedicado. 
Falaram ainda os srs.: dr. José Nosolini, engenheiro Vas- 

Concelos Porto — poucas palavras mas acertadas — bebendo 
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marei os nossos produtos ricos e o8 nossos produtos pobres, enten- 

dendo-se por produtos ricos todos aqueles que- como os vinhos, as 

cortiças, os azeites e as trutas-teem capacidade extesisa, isto é, capa- 

cidade de exportação pela sua qualidade, transformando-se assim em 

ouro para o paiz. 

Produtos pobres, todos aqueles cuja venda se encontra limitada 

aos nossos restritos mercados externos, fora portanto dos mercados 

mundiaes. Para uns e para outros, as Companhias Ferroviarias são 

elementos primaciaes, precisando estas de se encontrarem devidamente 

apetrechadas para exercerem a sua missão, para em boas condições 

fazerem o seu transporte, fazendo circular esses produtos dentro do 

Paiz e levando-os rapidámente, convenientemente protegidos e defendi- 

dos dos portos de mar. 

V. Ex. sr. Eduardo Placido, tendo escolhido já um grupo de 

agronomos ilustres-a que presto as minhas homenagens—para no longo 

Dois aspectos do banquête-Em cima: Na mesa da presidencia o homenageado ouve o sr. Agostinho Pinhão lêr a 

mensagem em nome dos empregados da «Mundial». Em baixo: um aspécto da assistencia 

POt um grupo de amigos, José Menéres, Arnaldo Pinheiro 

Orres, dr. José Ferreira, da Ass. Comercial de Vila do 

onde, dr, Joaquim Romano, dr. Costa Reis, da Camara da 

0Y0A e engenheiro Fernando de Souza. 

eU 

Em nome da Liga Agraria do Norte, fala o sr. dr. Manuel 
A, Y ; 

Figueiredo que leu o seguinte discurso : 

dos qi bor Presidente do Conselho de Administração da Companhia 

vaminhos de Ferro do Norte de Portuga! : 
ão Direcção da Liga Agraria do Norte tem acompanhado de perto, 

que Re com o maior interesse, a acção de V. Ex.* e da Companhia de 

aminh Ex.º é ilustre Presidente em pro! da lavoura. A Companhia dos 

Acção o8 de Ferro do Norte de Portugal tem sabido desenvolver A Sua 

à não nos limites estreitos da sua industria, mas no ambito Jargo 

Liga " nomia geral, do que é parte integrante, E porque & Direcção da 

ST tnicados entende-e por esse principio sempre tem pugnado-— que A 

lã do Paiz só pelo acordo de todos os seus valores, nela inte- 

tem e funções diferentes, pode alcançar o desenvolvimento a que 

em “o ela se associa sincera e lealmente-calorosamente- à justa 

erecida homenagem que hoje é aqui prestada a Vá ER. 

ad do vasto campo, ma! defenido ainda, da economia agricola 

chao ha que firmar uma mentalidade do conjunto que, à nosso 

VOU entrar em pormenores)- deve firmar-se sobre o que cha- 

das linhas servidas pela Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte 

de Portugal, ensinarem e demonstrarem as boas práticas agricolas aos 

lavradores, mostrou mais uma vez quanto à sua inteligencia e à sua 

cultura estão o par do que hoje deve ser, -e é—- em todo o mundo ci- 

vilizado, a industria de transportes, em face da lavoura, 

Assim a Direcção da Liga Agraria do Norte, ao associar-se dos- 

tosamente a esta festa, tem a honra de, em nome da Associação que 

representa, de apresentar a V. Ex.º as suas homenagens e tambem os 

seus agradecimentos. 

Bebo pelas prosperidades da Companhia do Norte de Portugal e 
erdo A minha taça em nome de toda a Direcção da Liga Agraria, pela 

saude e prosperidades pessoaes de V. Ex.º seu muito ilustre Presidente 

—a quem afirmo à nossa muita admiração pelas suas obras e altissimas 

qualidades de grande animador e forte realizador ! 

Por V. Ex." 
Pela Companhia dos Caminho$ de Ferro do Norte de Portuçal. 

A 

O sr. dr. José Nosolini: Sob o ponto de vista da actividade 

seguradora, sob o ponto de vista da actividade ferroviaria, a 

obra do homenageado — proclama é um exemplo. 

Uma frase : 
— Imaginem v. ex.ºS: Placido de nom>, é um vulcão de 

nervos sempre em erupção... 

O sr. engenteiro Antonio de Vasconce!os Porto, director



prestigioso da Companhia, emoldura em duas palavras de ho- 

menagem, em nome dum grupo de amigos, a f gura de Eduardo 

Placido. E breve e sintético. O seu brinde assume um caracter 

pessoal, 

O sr. José Meneses, em nome da assembleia geral da 

; Compenhia do Norte, e o sr. dr. Arnaldo Pinheiro Torres, 

saudam, em palavras breves, o homenageado. 

E seguem-se-lhe, os srs. Joaquim Romano, dr. Joaquim 

da Costa Torres, presidente da Camara de Povoa de Varzim e 

dr. Simão Pinto de Mesquita, em nome da Comissão de Viti- 

cultura da Região dos Vinhos Verdes que diz ser b-m com- 

preensivel a relação de interesses existentes entre essa re- 

gião e a rede ferroviaria da Companhia do Norte. A linha 

principal do Porto a Fafe agora completada graças á energia 

realisadora do sr. Eduardo Placido atrave-sa os Vales do Ave 

e do Vizela rica em vinhos, como por exemplo o afamádo de 

Santo Tirso. 
Continuando : : 
A linha do Vale do Tamega em termos de ficar concluida 

até Celorico corta uma região de excelentes vinhos, da Livra- 
ção por Amarante até Basto. Com a nova ligação da S-nhora 

da Hora á Trofa passou a ter esta séde a sua testa mari.iima 

em Leixões. Atendendo ás obras a realizar nºsse porto e, a 
esse proposito recorda a pessoa do dr. Antunes Guimarães 

não é dificil prever a importancia que, para a exportação des- 

ses vinhos, alcance a rêde da Companhia do Norte, atendendo 

á economia dos respectivos transportes. 

Alude ás dificuldades presentes que provocaram a es- 

tagnação da exportação dos viuhos verdes e faz votos para 

que o esforço conjugado da lavoura, do comercio, das em- 

prezas transportadoras e do Estado consigam para o bem co- 

mum, solucionar a crise actual. Nesse esforço conjugado 

muito ha a contar com a tenacidade e inteligencia do sr. 
Eduardo Placido, que na exploração e extensão dos caminhos 

de ferro tantas provas tem dado do seu valor e por quem ca- 

lorósamente brinda. 

+ 3, 
$$ Fala o sr. coronel de Artilharia, Nunes da Ponte : 

«Meus senhores 

Eu não tinha, afirmou-o com a maior sinceridade, tenção 

alguma de falar. 
E não tencionava falar por estar inteiramente convencido 

de que viria encontrar aqui alguem, representando o Governo, 

que, muito mais categorisado de que eu, melhor havia de sa- 

ber desempenhar-se desse encargo. 
Certamente porem a pessoa ou pessoas que supunha ver 

neste banquete não se acham presentes, pelo facto de acom- 
panharem S., Ex.º o Sr. Presidente da Republica, que adiou 

para amanhã a sua saída do Porto. 
E como S. Ex.º prestimosa figura ád'alto relevo mental e 

moral, exemplo vivo de espirito de sacrificio, d'abnegação e 

de civismo, verdadeiro português de lei, se encontra ainda 
dentro dos muros desta nobre e leal cidade, que não desmen- 

tindo as suas nobres tradições de hospitalidade, de fidalguia 

e cavalheirismo tão bisarramente o acolheu e delirantemente 

aclamou, eu aproveito o ensejo para — interpretando com cer- 

teza o sentir de quantos me escutam, porque, sejam quaes 

forem as opiniões politicas que defendam os credos religiosos 
que professem, perante o Chefe do Estado que, como repre- 

sentante da Nação simbolisa a Patria, não pode haver divisões, 
mas todos devem unir-se no mesmo sentimento de admiração 

e respeito — render publicamente a S. Ex.º as mais sinceras 

e calorosas homenagens. 
Posto isto cumpre-me agradecer a V, Exº Ex.” Sr, 

Dr. Moraes de Almeida — e aproveito o momento para lhe 

expressar os votos sinceros pelo pronto restabelecimento da 

sua saude — como Presidente da Comissão Promotora desta 

homenagem a deferencia gentil para comigo havida, convidan- 

do-me para o banquete, 
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dizia eu, quando passava, acompanhado dos membros do Goº 
ia. 

A V, Ex, figura de relevo to meio social portuense, 

advogado distinto, entre a sua classe justamente apreciado e 
estimado, agradeço portanto, e, recorrendo á sua bondade pe- 

ço-lhe para ser o interprete, junto dos seus ilustres colegas 

da Comissão, do meu reconhecimento. 

Meus Senhores! Entre os melhoramentos importan:es 
realisad s pela Companhia do Norte, desde que tem á frente 

do seu Conselho de Administração o Sr. Eduardo Placido, 

avulta sem duvida, porqua é no momento presente aquele cuja 

importancia mais se faz sentir, o representado pela construção 
da linha da Senhora da Hora á Trofa, aberta agora á exploração. 

Da sua importancia fala exuberantemente a viagem apo- 

teotica, verdadeiramente triunfal, a mais brilhante talvez que 

tenho presenceado, realisada ante-hontem da Boavista a Gui-' 

marães,. 

Nessa viagem magnifica, foi-me dada a felicidade de pal- 

pitar todo o entusiasmo, a alegria comunicativa e franca com 
que a bemdita gente do Norte, trabalhadora e altiva, acorria 
ás estações do trajecto, em manifestações freneticas, vibrantes! 

Ora se é certo que toda essa boa gente vinha prestar O 

seu culto de admiração e respeito a S, Ex.º o Sr. Presidente 

da Republica e aos membros do Governo que o comboio comn- 
duzia, não é menos verdade que ela manifestara de forma elo- 

quente, insofismavel, o jubilo, a satisfação e a alegria, por vêr 

as suas terras valorisadas com o estabelecimento duma nova 
linha, com a marcha triunfante do comboio que, encurtando 
distancias, a todos traria rapidamente até ao grande meio 

populacional, indusírial e comercial que é a cidade do Porto! 

E, sem o mesmo espirito de lisonja, o que seria indigno 

de mim mesmo, mas sendo apenas verdadeiro porque, sem 

menosprezo para ninguem, como diz Gustave le Bon em um 

dos seus livros admiraveis «os militares são francos, falam 

sempre a linguagem da verdad:» e ainda com toda a imparcia- 

lidade, inerente aliás ás funções do cargo que exerce e res- 

peito, a construção dessa linha, embora auxiliada pelo Go- 
verno da forma que acaba de ser claramente defenida pelo 

sr. engenheiro Fernando de Sousa, a quem apresento os meus 

cumprimentos, deve-se em grande parte ao esforço tenaz e 

persistente do sr. Eduardo Placido. 

Fazendo portanto simplesmente justiça presto a minha ho- 
menagem ao seu espirito forte de impulsionador e de organi- 

sador, á sua vontade inquebrantavel—rara infelizmente, entre 

os portudguezes — vontade firme, resoluta, decidida, daquelas 

vontades que não desanimam nem enfraquecem e arredando 

escolhos e vencendo obstaculos, acabam sempre por triunfaf 

é vencer. : 

A's figuras altamente representativas que vejo aqui reuni- 

das, representantes de organismos economicos, de varios con” 

celhos do Norte entre os quaes noto, com indivisivel satisfa- 

ção, alguns dos que foram meus distinctos colaboradores nO 

desempenho de certo cardo que « xerci durante alguns anos € 

do qual não guardo nenhumas saudades, dirijo efusivas saudar 

ções, sem esquecer - permitam-me a forma amiga de expres” 

são porque S. Ex.“ de nós todos é amigo—-o nosso General 

Vasconcelos Porto pae do engenheiro sr. Antonio Porto quê 
— e escuso de dizer mais nada—entre os engenheiros distin- 

tos... é distinto |! 

O Sr. Dr. Lopes da Fonseca, com a sua palavra fluente € 

brilhante, teceu ha pouco um verdadeiro hino ao trabalho. Alé 
o fez em verso | Pois, na jornada egualmente triunfal realisada 

no domingo pelo Chefe do Estado a Matozinhos; e perdoem-m€e 

V. Ex.ºº que mais uma vez aborde o assunto da estada de 
S. Ex.º no Porto, mas o meu coração de portuguez e de pa” 

riota vibra de emoção e entusiasmo ao verificar que toda à 

dente sã do meu Paiz, aquela que a politica estreita não des” 

vaira, agradece os beneficios do actual Governo que só pensã 

no bem estar e nto engrandecimento da Patria; nessa jornada 

verno, o Sr. General Carmona que, atraente insinuante, sorf 
Ps 
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à quem o festejava, ouvi da boca dum homem rude de canipo 

o brado sentido e sincero, que mais fundamente me sensibili- 

sou, que mais intensament* fez vibrar as cordas do meu sen- 

timento: «viva quem nos dá trabalho»! 

Pois bem, digo eu agora: viva o Sr. Eduardo Placido, in- 

fatigavel trabalhador, que a tanta gente vem dando trabalho, 

E na epoca que passa, de pavorosa crise mundial, em que jus- 

tamente a falta de trabalho avulta como uma das suas princi- 

paes determinantes, dar trabalho, merece bem o nosso 

reconhecimento e a nossa gratidão. 

Termino pois erguendo a minha taça pelas prosperidades 

da Companhia do Norte, pelas felicidades pessoaes de V. Ex 

e de sua ilustre Familia.» 

Uma salva de palmas e grande ovação ao orador. 

Levanta-se Eduardo Placido — que a assistencia aplaude 

calorosamente. 

São quasi duas horas da madrugada. 
Foi preciso, para que a veia oratoria estancasse, que o 

dr. Lopes da Fonseca pedisse treguas... 
O sr. Flacido: 

— Se alguma coisa tenho feito pelo meu paiz se algumas. 

dificuldades tive que vencer, sinto-me hoje pelas palavras pro- 

feridas altamente compensado e remunerado de tudo 

Modesto : 
— Parece depreender-se, do que se disse aqui, que se 

alguma coisa se realisou a mim se deve. Não é assim. 

Energico. 

— Deve-se porem a todos os meus colegas do Conselho 

de Administração, aos funcionarios, aos operarios e aos ami- 

gos da Companhia. Deve-se tambem, e muito principalmente, 
aos municipios das regiões servidas pelas nossas linhas. De- 

Vê-se ás forças economicas, deve-se á imprensa, especial- 
Mente á imprensa do meu paiz que tem acompanhado o traba- 

lho que a Companhia a que pertenço desenvolve aqui no Norte. 

Continua: 
— Não ha duvida que a Companhia do Norte alguma coisa 

tem feito. Nunca desanimei: Tenho uma missão a cumprir — 

hei-de cumpri-la. 
Aplausos. 
— Sempre que trabalho — vejo-me acompanhado de bons 

€ valiosos amigos. A maior parte -está nesta sala, Isto me 

torna feilz, 
Num grande gesto: 
— A festa não é minha — é de V. Ex.º5 é uma festa de todos. 

Minha obra não seria possivel sem o vosso auxilio. Congra- 

tulamo-nos por uma obra que não é minha mas de todos os 

qe me acompanham e, como eu, a desejam vêr grande e prós- 

Pera: 

: Termina, comovido num agradecimen'o pelas palavras que 

ali lhe levaram, que não poderá esquecer, que o tocaram no 
"e. intimo da alma e só servirão para o estimular mais e mais 

aminho que se propoz seguir. 

ás “Pr se levantam fazendo uma simpatica manife stação 

NE oe tagendo que se sente comovido com tantas deferen- 

A orquestra executou, durante o banquete, belos trechos 
Musica e a festa terminou ás 2 horas. de 
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EXPOSIÇÃO SOUZA PINTO 

NTRE as variadas visitas que o Chefe do Estado fez no 
Norte, regista-se a á Exposição de pintura do mestre 
pintor Souza Pinto cuja exposição constituiu no Porto 

um acontecimento artistico. No Salão Silva Porto ao 

acto inaugural acorreram numerosas e distintas senhoras que 

á chegada do Chefe do Estado lhe lançaram flores da varanda 

do edifício. 
Acompanhando o Chefe do Estado iam os srs. presidente 

do Ministerio, ministros do Comercio e Interior, comandante 

Busto de Souza Pinto feito por seu filho Carlos Luís de Souza Pinto 
discipulo de Teixeira Lopes 

da Região, Governador Civil e varias autoridades civis e mili- 
tares que dispensaram bastantes elogios ao distinto açoreano 
que .em Paris marcou um logar notavel como homem e piutor 

de grandes meritos, 

O Chefe do Estado depois de felicitar Souza Pinto retircu 

sensibilisado pela maneira brilhante como foi recebido pela 

selecta e distinta assistencia, 

Entre as muitas pessoas que se fizeram representar re- 

distamos os srs.: drs. Armelim Junior, José de Figueiredo, 

pintor Carlos Reis, Almeida Moreira, etc. 
A «Revista Insular e de Turismo» estava representada pelo 

seu e nosso director Carlos d'Orneclas. 

Fr 
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AVEIRO 

MELHORAMENTOS 

Por JOSÉ 

Á dias, um periódico da manhã, da imprensa portu- 

guesa, numa correspondência regional, apontava a 

urgência da construção de uma linha férrea, que 

ligasse Aveiro com Cantanhede, alegando que esse 

grande melhoramento reptesentava um beneficio enorme para 
aquelas regiões e atenuavya, ao mesmo tempo a crise de 
trabalho na região, 

A notícia enumerava criteriosamente as razões de 

tal necessidade, que residem no deficiente estado das estra- 

das do litoral, que, pela sua situação, dificilmente podem 

manter-se em boa conservação duradoira, e na importância da 
região a servir, fértil e laboriosa, e por isso carecendo de 

favorável e fácil sistema de comunicáções. 

Apadrinham a ideia, com um entusiasmo compreensível, as 

povoações locais, que não poupam palavras de encarecimento 

à efectivação do projecto. 

Vejamos, despretenciosamente, o que pode ser essa linha 

especialmente sob o ponto de vista de turismo, já que, provado 
fica, que, encarada pelo lado comercial, só resultados de 

monta dela podem advir, 

Dão-lhe o ponto de partida (ou de chegada, como quise- 

rem) em Cantanhede, vila duriense, com mais de mil anos de 

FERROVIARIOS 

NA E 
CANTANHEDE 

DA NATIVIDADE GASPAR 

VISTO "DE NOITE 

EM. FROJEGTO 

existência, e que, na primeira metade do século XI, foi repo” 

vuada de cristãos, por ordem dum tal conde D. Sisenando, que 

então era governador em Coimbra, Contemplada com diversas 

regalias, pelos primeiros monarcas, teve Cantanhede a honra, 

sem dúvida muito maior do que o proveito, de, em 1360, no 

paço que então ali se erguia, ouvir as inesperadas palavras do 

romântico rei D, Pedro anunciando, aos seus cortezãos, que 

D. Inês de Castro era sua espôsa havia s:te anos. Acreditaram 

respeitosamente a afirmação os fidalgos presentes, que sabiam 

ser o príncipe sanhudo demais para que tolerasse dúvidas à 
afirmativas que lhe subiam do apaixonado coração. Menos 

crédulo foi talvez o Doutor João das Regras, quando, anos de- 

pois, em côrtes, impugnou a legitimidade dêsse casamento; 

para dar a corôa ao valoroso Mestre de Aviz, 
D. Fernando doou a vila a um tal João Gomes da Silva, 

que não muito se gosou dela pois, poucos anos volvidos, 

D. Leonor Teles comprou-a para a anexar outra vez à 

Coroa. 
D, João 1 voltou a doá-la, depois, outra vez, a D. Martinho 

de Menezes. D. Afonso V deu-a como cabeça de condado: 

quando concedeu o título a D. Pedro de Menezes; D. Manuel | 

outorgou-lhe novo foral e, pelos tempos fora, a velha Canta:
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nhede foi sempre sendo distinguida pelos monarcas, com 
regalias de vária ordem. 

Cantanhede possui hoje, uma idreja matriz a que é reco- 
mendável a visita. 

A comunicação ferro-viária, com Mira e localidades se- 

guintes é, de há muito, a aspiração dos cantanhedenses, e 
já é velho o projecto duma linha eléctrica ligando-a com 
aquela povoação, para não falar agora de outras com pro- 

jectado início na mesma vila, 
Embora servida pelo caminho de ferro da Beira Alta, cuja 

estação fica a 500 metros a sueste da vila, lastima-se, porém, 

fregilentemente, de que a disposição dos horários obrigam, 
tanto de verão como de inverno, os passageiros de Lisboa, 

que para maior comodidade escolham o répido da manhã, a 
uma fastidíosa demora, de mais de seis horas, na Pampilhosa, 
Pois o tranvia para a Figueira, só às 18h23 parte daquela esta- 
ção de entroncamento, para chegar a Cantanhede às 18h52. 

. A linha, em projecto, partindo de Cantanhede, e possivel- 
Mente servindo, com apeadeiros, as povoações de Parcariça 
é Nossa Senhora das Febres, tem a sua seguinte estação em 
Mira, ph 

É Mira uma risonha vila de pescadores, situada no meio 
de ubérrima região rica em cereais e madeiras, que, servida 
POr rápidas e cómodas comunicações, está destinada a seguro 
desenvolvimento. 

E-lhe atribuída a fundação aos mussulmanos, facto menos 
Provado do que aquele que indica terem sido eles que lhe 
deram o nome, que originou o actual, chamando-lhe Emir ou 

19, o que em língua árabe significa príncipe. Não restam 
dúvidas é de que og agarenos, por muito tempo, a habitaram, 
6, em grande conta a tiveram. Desalvjaram-nos dali os cris- 
tãos, muito antes da fundação da monarquia portuguesa, e foi 
seu donatário certo cavaleiro, de nome Zalema Godinho, que 
ali fundou a primeira igreja, na evocação de S. Tomé, cuja 
Paróquia entregou a um seu filho, Este, quando mais tarde 
entrou no cabido conimbricense como cónegdo regrante, en- 
Corporou a igreja de Mira ao bispado junto do qual servia. 
assou o clérigo depois para Lamego, para cingir a mitra 

CPiscopal, a que mais tarde resignou indo findar seus dias, em 
!umilde observância das regras da ordem a que pertencia, no 
osteiro de Grijó. 

Não possui hoje Mira monumentos de importância, São 
Modestas as casas, construidas a esmo e sem atenção a ne- 
nhuma peri- 

feria, É por UV 

têm a gente 
aboriosa, 
Como toda 

AVEIRO — VISTA DA RIA 

forasteiro a deparar as curiosas álgas de água salgada, que 
com o nome de moliço, constituem um dos mais característicos 
recursos comerciais desta incenfundível região, a quem o mar, 
nessa colheita vegetal, parece, de alguma forma, compensar, 
quando as redes sobem vazias do peixe, que constitui a pri- 
macial riqueza daquela activa gente. À 

A linha, de Mira seguirá para Vagos, não deixando, tal- 
vez, de ter os seus apeadeiros em Cabeçás Verdes, Santo 
André e Quintã, povoações que lhe ficam no percurso. 

Vagos é uma pequena vila, à coisa de légua do Areal da 
Gafanha, e próximo do ramo meridional da ria de Aveiro, que 
próximo lhe corre sob uma ponte na estrada que conduz a 
Oiã. É a principal indústria da terra, a de barro e telha, de 
que existem aqui algumas fábricas. Na igreja matriz, são muito 
de admirar-se alguns preciosos trabalhos de talha, 

De Vagos, a linha, prosseguindo para o norte, vai a 
Ilhavo, atravessando o braço da ria e passanto talvez por 
Vista Alegre. Daqui até Aveiro, atravessando as pitorescas 

regiões da ria, proporcionará apreciáveis panoramas. 
Vista Alegre, onde é a célebre fábrica de porcelana, do 

mesmo nome, possúi uma admirável capela seiscentista, onde 

apontam ao visitante certo belo sepulcro de mármore lavrado, 
que encerra um alto dignatário da idreja. | 

Ilhavo está no centro duma planície tam pitoresca como 
fértil, que as águas da ria fecundam, Crescem-lhe ao redor 

verdejantes pastagens. Estendem-se em torno hortas e poma- 
res, Serve-lhe o rio e o mar peixe em abundância. 

Se bem que a principal população seja de pescadores, 
possui, contudo, bons edifícios, alinhados em ruas bem traçadas 

Desconhece-se a data da origem da sua fundação, ea 
versão, que atribui à corrupção de «Ilha Boa» o nome de 

Ilhavo, não passa de mera hipótese, sem nenhum fundamento 
sério. Além de pescadores, vivem na vila muitos marinheiros 
tripulantes de embarcações, principalmente das praças de 
Aveiro e do Pôrto. $ 

De Ilhavo, segue a linha para Aveiro, costeando possivel- 

mente a ria e tendo a sua estação terminal, não sei se na pró- 

pria cidade, se no ponto onde se junta à linha do norte com o 
ramal de Vale do Vouga, que conduz à Samada. 

— É ocioso encarecer a imvortância que a exploração 
de tal linha reveste. Procarei aqui, calculando-lha o 

provável percurso, apreciar-lhe especialmente as ca- 

racterísticas das povoações que servirá, apreciando-as 

despreten- 

ADA e ciosamente 
sob o aspec- 

to comercial 

e turístico, e 

acompanhan- 

do-a de fugi- 

tivas notas 

históricas, 

porventura 

de somenos 

importârcia 

e de possível 

descabimern-. 

to emrelação 

ao assuncio, 

mas apérnas 

tendentes àa 

levemente 

apontar, em 

breve notí- 

cia, o que as 

ditas locali- 

dadestêmre- 

prese ntado 

ntravés dos 

tempos,
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ECOS & COMENTARIOS 
Por SABEL 

«IMBECIS> 

E& este o titulo de uma noticia bastante curiosa publi- 
E cada no velho jornal O Povo de Aveiro, de 6 do 
mês findo, dirigido pelo antigo oficial do exército Homem 
Cristo, noticia esta que nos abstemos de fazer qualquer 
comentario transcrevendo-a sómente pela curiosidade. 

“Um velho amigo republicano manda-nos o Diario da Noite de 26 

de Fevereiro, onde, sob o titulo A Moderna Geração, vem uma entre- 

vista com um tal sr. dr. João Rodrigues de Freitds, em que este cida” 

dão fala aos outros, do Diario da Noite, sobre o grupo Renovação 

Democratica. 
E o amigo pergunta : Que é ísto ? 

Então ainda não viu o que era? 

Eu vi logo á primeira vista, embora não conheça, felizmente, — 

nem quero conhecer- nenhum dos renovadores democraticos. Não é um 
grupo de renovação democrática, mas, apenas, um grupo de cantores 
da alleluíia, 

! O da entrevista é um parvo, que não disse senão banalidades e 
embustes, e tão parvo é ele como os que lhe publicaram as baboseiras, 

O que tem graça é o. homem dizer que confia em si e na sua 

geração, porque ele e a sua geração, cons2guiram o milagre de ser 
honestos. 

Olhe que é boa, amigo, estas de um homem ser honesto... por 
milagre ! 

Mas o milagre não o fez Nossa Senhora de Fatima, mas alguma 

bruxa da Mouraria, pois que os meninos se descobrem farçantes lodo à 

primeira entrada, dizendo-se democratas e individualistas é mostran- 

do-se cantores da alleluia ao mesmo tempo. 
Fora a mascara, farçantes! Declarem-se abertamente comunistas, 

que é mais corajoso e honesto. Que não teem medo, dizem, Que são 

honestos, acrescentam, E não teem a coragem e a probidade, a mais 
elementar coragem e a mais elementar probidade, de se declararem 
comunista; abertamente, 

O que ha de democracia e de individualismo nos partidos extre- 
mos, os da guerra franca á burguezia, sobretudo no bolchievismo, já o 

º tenho aqui dito muita vez, Mas ainda hoje o confirmo em artigo de 
fundo, Belo individuálismo, bela democracia, não ha duvida! Mas os 
tratantes, numa obra revoltante de traição á democracia, que desacre- 
ditam, vão-se dizendo democratas, porque é comodo, e dizer-se leal- 
mente comunistas podia-lhes trazer alguns incomodos. 

Farçantes! Farçantes! 
Hão de ir longe os jornaleco; rep"blicanos com à sua constante 

propaganda comunista, embora, por causa das moscas, indirecta, Só 
conseguem desacreditar ainda mais 03 partidos e fortalecer a ditadura. 

E tudo aquilo a ver se arranjam mais alguus leitores para o jornair 
Nem assim. Aqui não é como no mar, onde se diz: quanto mais 

burro, mais peixe, Aqui é o contrario: quanto mais burro, menos peixe. 

FALSOS MENDIGOS 

NFELIZMENTE há por ahi muita miseria e da ma- 
, Meira que as coisas caminham cada vez haverá mais. 
À mistura com os verdadeiros necessitados aparecem 
muitos «matolões» e outros que o não são, assim como 
grande numero de mulheres a explorar a piedade 
publica. 

Mesmo aos pobres que mendigam diariamente, a 
esmola passou a ser uma obrigação. 

11á dias, num sabado, ás 10 horas, entrou um men- 
digo num estabelecimento de livraria a podir a sua 
habitual esmola. 

O emprogado disse-lhe para esperar um pouco. 
— Sabom o que respondeu o mendigo? 
— Farto de esperar estou eu. Todos os sabados é 

a mesma coisa. Já sabem quo temos as nossas voltas. 
Tambem no Chiado um malandrote sem um braço 

pedia esmola perto da « Bénard». 
Cheirava à vinho que tresandava. 
Passou uma senhora e elle pedia a sua esmola, 

A senhora rabuscou a mala e não encontrando mais 
troco deu lhe um tostão. 

Pois foi o bom e bonito, Houviu das boas e teve 
muita sorte intervirom uns cavalheiros que chamaram 
um guarda para castigar o insolente. : 

Aparecem rapazes novos a podir. Aqui na rua da 
Horta Seca à volta das onze da manhã é uma chusma 
de pedintes; uns por necessitarem, outros porque é 
extraordinariamente rendoso o emprego. 

Chegam as mulheres a alugar creanças a 2$50 por 
dia para fingirom que são filhos e juntam assim uns 6 
ou 7 rapazes de roda, pedindo, puxando os vestidos e 
cazacos, com as mãos todas sujas e a cara por lavar, 

Homens há que atam um lenço na cabeça e assim 
estão a fingir de doentes até á hora que acaba o pedi- 
torio. 

Conhecemos mais, aqui mesmo na rua. 
Uma mulher que á noite vai aos cinemas, de dia 

pode esmola e o marido trabalha no Arsenal de Mari- 
nha auferindo uma feria diaria de vinte e dois escudos. 

Outro conhecemos que anda de muletas, de dia, na 
rua Alexandre Herculano esquina da Avenida e á noite 
anda todo fresquinho pelas ruas da Mouraria esmolando 
e pagando copos de vinho que marcham mesmo sem 
muletas, 

“Há terras onde as autoridades competentes teem 
posto cobro á mendicidade e bom era que cá oem Lis- 
hoa se arranjasse maneira do acabar com a serie 
constante de pobres, meliantes e matolões que nos 
assaltam a toda a hora e que dificilmente se contentam 
com um quarto de pão. : 

PULINHOS NO CULISEU 

M ou meia duzia de maduros lombraram-se de arran- - 
jar uma maneira de tirar parte da freguesia que 

se divertia vendo a aldeia dos macacos no Jardim Zoo- 
logico, fazendo no Coliseu um concurso de pulinhos e 
saltinhos que é mesmo um encanto. : 

Neste concurso que alguns lhe chamam um campeo- 
nato de dança teem embicheirado inumeros furiosos e 
furiosas que de olhos esgaziados sonham vêr uns pre- 
mios de 100, 20 e 10 contos mas pareee que não são 
capazes de se bater com um preto que dançou na Ame- 
rica do Norte 558 horas, e vão desistindo, cansados, 
esbodegados e alguns arruinados da saude como acon- 
teceu com uma maluca que tambem quiz ir ao Coliseu 
dar um ar da sua graça. Agora que já estão estafadoS 
à Valer teem sincopes e vão para a enfermaria levar 
injeções, voltando de novo a dar saltos o pulos. 

Nós não acreditamos mas há quem diga que o Em- 
prezario do Coliseu, com o habito de ver tudo aos puº- 
los quando sai ou entra no Teatro, em casa ou mesmo 
quando vai á tabacaria comprar tabaco, dá uns salti- 
nhos esquesitos e há dias, conversando com uns amigos 
estes notaram-lhe o mesmo sextro e desconfiando que 
era loucura aproveitaram a ocasião de uma distração O 
fugiram espavoridos. : 

Os empregados do Coliseu, tambem habitiados à 
tremelicarem chegam a casa e mesmo dormindo dão 
pulos e assustam a familia. A 

Francamente não se devia consentir em paizes civt = 
lisados tamanha barbaridade, Depois desses malucos 
dançaram 800 horas ou mais ficam absolutamente arrúlº--— 
nados e os premios que ganham não chegam para trã” 
tarem da sua sande. “e 

; 
"> 

A 

Bolas para tantos doidos.
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FERROVIARIOS CONDENADOS Á MORTE 

Moscou (terra idial) foram condenados é morte 
' quátro empregados ferroviarios, como responsa- 

veis de um de um desastre em que houve aigumas 
Victimas. = 

Um comboio de mercadorias, não interpretando bom 
OS sinaes luminosos para efectuar um cruzamento, pas- 
souo vindo a chocar com um comboio de passageiros, 

Provou-se que, o engenheiro que conduzia o merca- 
dorias estava embriagado, tendo morrido na catastrofo. 
Apesar de se considerar este o principal culpado, foram 
tambem condenados á morte, o fogueiro, por permitir 
que o maquinista conduzisse a maquina; um chefo de 
estação por não haver detido a marcha do comboio de 

Passageiros; o chefe do comboio de mercadorias e 
ainda outro chefe de estação por razões que se julgam 
suficientemente incursas na responsabilidade. 

OS ENCANTOS DA RUSSIA 

ESSES famosos propagandistas da Russia que leiam o 
* que nesses jornaes portugueses e estrangeiros se 

diz à respeito da encantadora Russia Vermelha, 
Aquilo por lá é tão bom que é povo deserta espa- 

vorido atravessando os perigosos matagaes e rios para 
fugirom aos horrores do encantador paraizo. 

Vejam estes trechos: . 

— Os recentes massacres de camponeses da Moldavia, por guardas 
Sovieticos da fronteira, ao longo das margens do Dniester, emociona- 

tam: vivamente, a opinião publica romena. Não é dificil precisar a ma- 

a como se tem desenvolvido este exodo de camponeses da Molda- 

4 e da Ucrania, que, em alguns anos, tem trazido, para este país, 

ezenas de milhar de homens, mulheres e crianças. 
. Desde que os sovietes aplicaram, na Ucrania, os metodos colecti- 

á vida agricola, que o exodo se mantem, De facto, numerosos 

n.. OS camponeses obrigados a dar ao Estado sovietico os frutos do 

trabalho, e, submetidos, por este sistema, a uma vida horrivel de 

e. preferiram abandonar os seus tristes lares e resolveram atin- 

Ni evessando o Dniester, o territorio romeno, enquanto se fazem 

"Vir, no silencio da noite, os tiros disparados pelos guardas sovieticos, 

aos ainda, apesar das circunstancias desfavoraveis, os infelizes 

oe são tratados, á sua chegada á Romenia, de maneira a poderem 

À Uumanamente, Assim, começam por ser alojados em barracas edi- 

Ss em Piglaina, Sisman e nas aldeias proximas do Dniester, onde 

esforçam por esquecer as horas terriveis que acabam de passar, 

As evasões do territorio russo foram mais numerosas durante este 
co An Porque a fuga é, evidentemente, mais facil quando o rio está 

ães o pelos gelos, Durante os ultimos ineses, o exodo tomou propor- 

a Ptderaveis, apesar do perigo da travessia da fronteira, que se 

mais dificil depois que as autoridades sovieticas fizeram dobrar 

: mesmo, triplicar 03 postos encarregados de vigiar o Dniester. 

turosa em grupos de 0 a 200 pessoas que os fugitivos tentam a aven- 

dificuta travessia do rio. Dezenas e dezenas de cajlaveres atestam as 

tosto o. de tal empresa, Contudo, é visivel a alegria, pintada no 

Contam aqueles que conseguem atingir o solo da Romenia, Todos eles 

tem que partiram numa noite sem luar, uns em trenós, outros a pé. 

arder, tambem, com que satisfação viram desaparecer, na oruma, à 

m do rio do lado da Russia, e como foram acolhidos por uma 

r Pulação hospitaleira, habituada, desde a guerra, a recolher os marti- 

O regime bolchevista, 

inver 

vi Apesar de tudo isto e dos russos terem dobrado à 
digo cias das suas fronteiras e decretado o estado do 

Dnia numa zona do 2 km. na margem esquerda do 

a, ester, fugiram 32 refugiados sovieticos que estavam 
oD .essarabia tendo morrido 14 quando atravossavam 

Mester, cahindo á agua. 
oa das ultimas noites um outro grupo de cam- 

Luar E que pretendia fugir foi surpreendido pela 

à que matou 83 homens e ferio gravemente dois, 
Que idilio deve ser a Russia... 

ES 
; 
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PORTUGAL ESQUECIDO 

AP tem conta a serie de imbecilidades que algumas 
casas estrangeiras fazem em mapas, publicações 

ou outros meios de propaganda, umas vezes por igno- 
rancia ou estupidez outras vezes propositadamente. 

Há dias uma casa editora de Barcelona que dizem 
ser a Espasa-Calpe editou a «Enciclopedia» trazendo na 
mesma um mapa-mundi economico, de grande formato 
sem a menor referencia a Portugal, alem de assinalar 
o nosso territorio como terra produtora de milho e 
arroz, conforme informava um diario da manhã, 

Correspondencia temos recobido de varios paizes 
dirigida para Portugal-Espanha, a qual devolvemos à 
procedencia por só conhecer-mos Portugal ou Espanha. 

Não faz já sensação esta serie constante de idioti- 
ces porque temos uma nota muito recente passada no 

ultimo congresso de caminhos de ferro em Madrid. 
Um francez, por sinal de nome, perguntou a um 

portuguez o motivo por que os espanhoes e os portu- 

gueses não falavam uma unica lingua porque perten- 
ciam ambos a uma nação e que nada justificava as duas 

linguas. 
Já é vontade. 
Em Barcelona na mesma ocasião ouvimos um con- 

ferente dizer que Espanha havia de ser Portugal assim 
como Portugal havia de ser Espanha porque eramos e 

haviamas de ser «hermanos» custasse o que custassel... 

São verdes, .,, 
Ainda a proposito da Geografia em Portugal não é 

só os portugueses que a desconhecem. 
Vejam os leitores o que deparámos no «Diario do 

Governo»—uma folha oficiall—n.º 19, segunda série, de 

23 de Janeiro findo, na pagina 321, uma comunicação 
da 2.º repartição da Direcção Geral dos Serviços Cen- 

trais do Ministario dos Negocios Estrangeiros, sobre os 

obitos dê portugueses vcorridos no estrangeiro, e cujos 

espolios foram depositados na Caixa Geral de Deposi: 

tos. Na segunda coluna e ao alto da pagina— para maior 

destaque—reza, assim, a solene informação vficial. 

José Baptista da Mota, falecido em 14 de Junho de 1 30, no lugar 

do Bom Sucesso, freguesia de Santa Maria Maior, distrito do Funchal, 

Deixou espolio no valor de 15.795857, que foi depo-itado na Caixa Geral 

de Depositos, á ordem de quem competir. 

— Olhem que isto publicado no «Diario do Governo» é 
unico. : 

Comentarios ? Façam-nos os leitores. 

EE IRS 

Conselho Nacional de Turismo, reunido reconte- 
monte no Ministerio do Interior, procedeu, de 

harmonia com os pareceres das respectivas comissões 
do vistoria, á classificação dos seguintes estabelecimen- 

tos; como 3.º classo, o «Hotel Parque», em S. Marti- 
nho Porto; «Hotel Contrals, em Portimão ; «Hotel Ave- 
nida», «Hotel Salus» e «Grando Hotel nº estância doe 

Vidago»; como 2,º classe o «Hotel Estância do Seixoso», 

em Seixoso; e do 1.º classo o «Palace Hotel, em Vi- 
dago ; retirou a catogoria de hotel, para o caso de não 
virem a fazer as obras indicadas, dentro do prazo fixado 
em lei, aos estabelecimentos denominados «Grande Ho- 

tel Chaves», na cidade de Chaves «Hotel Restauranto 
Albano», «Hotel Angeno» «Hotel Silva» e «Hotel Central 
om Margarido; «Hotel Restaurante Ribeiro» e «Hotel 
Vouga», «Hotel Avenida», «Hotel Lisboa», e Hotel Bra- 
gança», nas Tormas de S. Pedro do Sul, «Hotel Comér- 

cio» e «Hotel Central», na vila de S. Pedro do Sul; 

«Hotel Grilo», «Hotel Valente» e «Hotel Avenida» em 

Oliveira de Azemeis.
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Companhia do Caminho — - — .—— m— - 

CHEQUE SOBRE Compra Venda 

ESA E CRSSTRCASIEE DOTE MTE de Ferro (de Benóuela 
ndo Y EIS Sd AA ASAE: 1855,7 1860 
Matri DE ES DATA. alo AE mas ES RAS 28292 .9 28203,7 & “RO a (ÇA SERASA o SUAR ME 17 298504 CAPITAL ACÇÔÕES—Esc. (ouro) 13.500.000$00 
ANSIOSO aa LR RIAS A, 586,7 5868,7 
| AR RS RAD ES A aamdoO BEE 19538 CAPITAL OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165.070$00 
Bruxelas CS RO PA SONO Sad a 4811 48125 
Oo ERAS a AA ORADEA IC ao 118838,3 118926 
| PS TETRA OA SRA MENA RA 1 7$03 SEARA 
Praga E EDAREE Eua ERA ART ERR SATER ASS $86,2 $86,6 

3 A go eua: fe ARNS SER RECO SÉDE EM LISBOA 
E— . S——— LARGO DO QUINTELA, 3 

O FERRO IMPORTADO EM 1931 COMITÉ DEL ONDRES: 

So drama ira a Ari PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 o o OE Er ANNA CAOS 9.044 ,346 

| a 15 Ó So SRS ROSCA Ea DAR 252.694 

o o ESTRIAS PRN NE A ETA AC 51.071 BENTES 
ED ANRONTERO ro ER tela 39.988 

EA CIA ao eres do AL A 2.919.943 : e. : - CR EArE 965.593 Linha férrea construída e em exploração: 
Italia 41,200 D : , : : esde o Lobito- r 
Grã-Bretanha e Irfhdas. 23.187 .624 Lobito.:à F onteira, quilometros 
Suecia . 465. 556 1,347, Distancia do Lobito à região mi- 
União Belga — SOL ido ; 

Outros países. 

Total . 

ROGA-SE O FAVOR DE 

Telefone 23938 

65.194, 447 

84.406 neira da Katanga: 

101. 546, 568 

Quilometros 1.800 

; Lá RSA a. of 

fo q fé JA OA 

DIRIGIR AS CONSULTAS A 

Agencia Kirupp, Cudell & Weltzien L.“ 
LISBOA, Avenida da Liberdade, 3-1,º 

DENTAL A LESS o IREI RR ELI E A MOLA ELAS ERAS ARE o DST NORTE, ERC SRA on 

RODADOS 

(KRUPP 
As oficinas Krupp 
fabricam rodados 
de toda a espe- 
cie para cami- 
nhos de ferro de 
via larga e redu- 
zida, para guin- 
dastes e todas AS 
ouiras constru- 
ções especiais 
andando sobre 
carris, nas di- 
mensões mais 
pequenas até ás 
maximas, assim 
como peças sol- 
tas para roda- 
dos, como: 

Raios de Rodas, 
Discos de Rodas, 
Aros de Rodas, Ei- 
xos, « ambotas,etc, 
forjados semi aca- 
bados ou acabados. 

Telegramas Kruppagent 
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